
ESTADO DE SANTA CATARINA
ANO 01

00 DO ESTADO

708 0 0 EXECUTIVO

DECRETO N. 14

O Governador do Estado, no uso de suas atribuições,

Florianópolis,

 

DECRETA:

Artigo único — Fice aprovado o contrato de Empreitada, que entre si fazem o

Govêérno do Estado de Santa Catarina e a Firma “Contek” Engenharia Ltda., com

sede na cidade de Cachoeiro do Itapemirim, Estado do Espírito Santo, à Praça

Jerônimo Monteiro, n. 57, para a execução de serviços de terraplenagem, no trecho

"BR-2 — "Trombudo Central", da estrada Curitibanos-Itajai.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 8 de agôsto de 1956,

JORGE LACERDA

Aroldo Carneiro de Carvalho

Termo de contrato de Empreitada, que entre

si fazem 0 00 40 Estado de Santa Catarina

e à Firma “ConteKk” Engenharia Ltda., com sede

na cidade de Cachoeiro do Itapemirim, Estado do

Espirito Santo, à Praça Jerônimo Monteiro, n. 51,

para a execução de serviços de terraplenagem,

na forma que abaixo se declara:

Aos 28 (vinte e oito) dias do mês de julho do ano de mil novecentos e cin-

quenta e seis (1956), nesta Procuradoria Fiscal da Fazenda Estadual, em Florianó-

polis, sediada em uma das salas do Palácio das Secretaria, compareceram, de um
lado, o Govêrno do Estado de Santa Catarina, devidamente representado pelo senhor
doutor Antônio Romeu Moreira, Procurador Fiscal do Estado, neste ato designado
simplesmente “Govêrno”, e, de outro lado, a Firma “Contek” Engenharia Ltda,

com sede na cidade de Cachoeiro do Itapemirim, Estado do Espírito Santo, à Praça

Jerônimo Monteiro, n. 57, representeda neste ato pelo senhor Elisio Ferreira de

Freitas, brasileiro, casado, construtor, residente na cidade do Rio de Janeiro, à

Avenida Paulo Frontim, n. 147, conforme poderes constantes do contrato social re-

gistrado no Departamento Nacional de Indústria e Comércio, sob o n. 60.511 e
arquivada nesta Procuradoria, neste ato designada “Empreiteira”, declarada ven-
cedora na concorrência administrativa aberta pela Secretaria de Viação e Obras
Públicas e aprovada por despacho governamental, em data de 24 de julho do cor-
rente ano, declarando ambas as partes contratantes vir assinar o presente têrmo
de contrato, na conformidade das bases prêviamente aprovadas pelo excelentíssimo
senhor Governador do Estado, em data de 27 de julho de 1956, cujas cláusulas su-
bordinam-se ao seguinte:

CLÁUSULA |

Descrição e andamento dos servicos contratados

ESTRADA E TRECHO — Os serviços 1 executar pela Empreiteira situam-se na
estrada “Curitibanos-Rio do Sul trecho “BR-2 — Trombudo Central”, numa ex-
tensão de aproximadamente sctenta e quatro quilômetros (74 Km.), do projeto
aprovado pelo Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina.

$£ 1º — NATUREZA DOS SERVIÇOS: Os serviços contratados compreendem;
a) terraplenagem mecânica de obras rodoviárias, inclusive banquetas, sarjetas,

valas de contôrno, caminhos de serviço, corta-rios e similares;
b) obras de arte correntes, de alvenaria, metálicas, de madeira e de concreto

armado, inclusive drenos, bueiros, muros de arrimo, enrocamentos, pontilhões até
cinco metros de vão livre e similares.

29 - ALTERAÇÃO DO PROJETO: Qualquer alteração do projeto, depois da
assinatura déste têrmo, depende de aprovação prévia do Departamento de Estra-
das de Rodagem de Santa Caterina. Os projetos das obras de arte correntes serão
fornecidos à Empreiteira, durarte a vigência dêste contrato,

8 39 - ACRÉSCIMOS DE OBRAS: Os acréscimos de obras decorrentes de alte-
ração do projeto ou das especificações não poderão ultrapassar de 25% do valor
Elobal.

£ 4º — ANDAMENTO DOS SERVIÇOS: Decorridos 3 meses do início dos t
balhos, o andamento dos serviços deverá ser proporcional ao prazo previsto para
sua conclusão, admitida & tolerância máxima de 10% de atrazo no valor dos ser-
viços a executar,

8 59 — FORMA DE EXECUL

as normas técnicas, as es 1658 no Departamento de Estradas de Ro-

dagem de Santa Catarina e a proposta da Empreiteira, que fará parte integrante

dêste contrato.

Os serviços serão executados de acôrdo com

CLÁUSULA 11

Preços e pagamento

O Govêrno pagará à preitei pela execução dos serviços contratados na

base dos preços unitários constantes da tabela de preços do Departemento Nacional

de Estradas de Roda n, aprovada em setembro de 1951, acrescidos de 40% (qua-

renta por cento), a qual fica também, fazendo parte integrante dêste contrato.

$ 1º — FORMA DE PAGAM 0 O pagamento dos serviços será efetuado
pelo Tesouro do Estado. Cada prgamento corresponderá

à) à medição parcial] ou final dc rviços;

b) à avaliação dos serviços exec dos

serão proced 1 555 de genheiros a ser designada pela Secretaria de

Viação e Obras Públicas 5 Geral do Plano de Obras e Equipamentos.

Não serão permitidas mais de õ aliações, antes de ser procedida uma medi-
ção, Cada medição c av. ; poderá ser inferior a Cr$ 100.000,00. Entre duas

menos de 30 dias

avaliações ou medições parciais

medições ou avaliaçõe  

9 de agôsto de 1956 NÚMERO 5.675
8 29 — ÉPOCAS DE PAGAMENTOS: Nenhum pagamento será efetuado antes

da aprovação e registro dêste contrato pelo Tribunal de Contas do Estado.
CLÁUSULA 111

Prazos
PRAZO DE INÍCIO Os serviços serão iniciados dentro de dez (10) dias,

da data de entrega da primeira ordem de serviço, a qual só poderá ser expedida
quando fornecidas à Empreiteira todos o elementos técnicos necessários ao inicio
das obras.

O prazo de conclusão da obra é de quarente. c oito (48) meses, a contar da
data do início da mesma 6 só poderá ser prorrogado a juízo da Secretaria da
Viação e Obras Públicás e Secretaria Gera! do Plano de Obras e Equipamentos.

CLÁUSULA IV

Valor e dotação
O valor aproximado dêste contrato é de Cr$ 60.000.000,00. São admitidas varia-

ções para menos ou para mais até 1, desde que haja dotação8 para o
pagamento da despesa decorrente,

A despesa decorrente dêste contrato, no presente exercício, correrá à conta da
verba 51-4-230 (local), 8-99-4 (geral), do orçamento vigente. Nos exercicios
seguintes a despesa empenhada na verba destinada ao plano de Obras e Equipa-
mentos.

CLÁUSULA vv

Muitas
POR EXCESSO EM RELAÇÃO AO PRAZO: A Empreiteira fica sujeita à multe.

46 8 1.000,00 por dia que exceder an prazo de conclusão dos serviços. A multasera imposta à partir do dia seguinte à conclusão do prazo. Entretanto, requeri-
0 4 Empreiteira, durante a vigência 5 00 5060 prorrogaçãodc prazo, terá efeito suspensivo da multa até solução do pedido.

7 07DO CONTRATO: A Empreiteira ficará
sujeita à multa correspondente a 20% do valor dêste contrato se transferi-lo a ter-

ros, no todo, ou em parte, sem prévia autorização escrita da Secretaria de Via-ção e Obras Públicas e da 8.1 0 10 de Obras e Equipamentos.
Parágrafo 2º POR.10OU TÉCNICA: À Emprel.

teira ão aplicadas multas pelo Secretário de Viação e Obras Públicas e Secreta-
Gerai do Plano de Obras e Equipamentos, variáveis de 8 10.000,00 n
20.000,000

30 1º

a) não der as obras o andamento 1501
1 não-186de 60 0 os projetos, as normas técni-
6 680612055 00 4 58 de Rodagem de Santa
wina,

ce) dificultar os trabalhos de7 1ção dos serviços;
d) informar inexatamente o GOVERNO 86os serviços contratados.
80 39 — NOTIFICAÇÃO E RECOLHIMENTO: Da aplicação da multa804 46 00 pela Secretaria de Viação e Obras Públicas e Secre-taria Geral do Plano de Obras e Equipamentos. A partir da notificação terá ela9 prazo 10 de 10 (dez) dias, para recolher a importância correspondente aoTesouro do Estado. Nenhum pagamento de medição ou avaliação será efetua-do à Empreiteira se esta deixar de recolher qualauer multa que lhe fôr imposta,

no nrazo estipulado.

8 VI

Rescisão
> Contrato poderá ser rescindido por mútuo acórdo atendida A conveniência

dos serviços recebendo a Empreiteira o valor dos serviços executados.
Parágrafo 1º POR INICIATIVA DO GOVERNO: Caberá a rescisão dêste con.2 por iniciativa 0 04de0 judicial,

Guando4

cumprir quaisquer das obrigações estipuladas neste instrumentos;
não recolher qualquer multa dentro do prazo previsto;
incorrer em multa por mais de duas das condições fixadas para a sua
2

falir;

transferir a terceiros, no todo ou em parte, os serviços constantes do pre-contrato sem prévia autorização escrita da Secretaria da Viação e Obras
Públicas e Secretaria Geral do Plano de Obras c Equipamentos;

f) executar qualquer trabalho com imperícia técnica devidamente constatada
neis Fiscalização do Govêrno.

INDENIZAÇÃO: Não caberá indenização de qualquer espécie, à
Empreiteira por rescisão dêste contrato, exceto no caso previsto no item 1 desta
clávsula, quando terá ela direito à receber o valor das instalações efetuadas para
o eumprimento do contrato, descontadas as parcelas correspondentes à utilização
desias instalações, proporclonalmente nos serviços executados 6 2 data da res-
cisão a ainda expressmente oestbelecido, que o Govêrno 0 4indeniza-

15, pela Empreiteira em face da legislação trabalhista.

CLÁUSULA VII

Fiscalização
A fiscalização dos serviços estará a cargo da mesma comissão encarregada das

1 e avaliações a ser designada pela Secretaria de Viação e Obras Públicas
cretaria Geral do Plano de Obras e Equipamentos

CLÁUSULA VIII
0

Para garantia da assinatura 5 00 Empreiteira depositou no Tesouro
Estado, caução11 4 8 100.000,00

rafo 1€ REFORÇOS: Para garantia do cumprimento do contrato, 8
eiteira cau 1878 refórços da caução 18 durante a execução dêste ins-

trumento em valor correspondente à 5% do montante dos serviços já executados
refôrços serão descontados das medições ou avaliações dos serviços e recolhidos
Tesouro do Estado no ato dos respectivos pagamentos

Parágrafo 20
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CLÁUSULA IX

produzirá seus jurídicos e

Tribunal de Contas

devo

da

caberá

168

do

1uis efeitos após 8

Estado de Santa1 6

86 registro pelo

3 714 .
CLÁUSULA X

1 das questões suscitadas na aplicação dêste têr-

capital do Estado de Santa Catarina.

CLÁUSULA 1

está is to de sêlo federal, “ex-vi” do disposto

Constituição Federal, regulamentada pela circular n. 23,

pelo excelentíssimo senhor Ministro da Fazenda

” da União, de 2 do mesmo mês e ano e sob o n. 186.

a vista da autorização contida em Oo ofício n. 1.049,

dos Negócios de Fazenda, mandou o senhor doutor An.

Procur Fiscal do Estado, lavrar o presente têrmo de

ina juntamente com o senhor Elísio Ferreira de Freitas, 0-

firma “Conteck” Engenharia Ltda. bem como as testemu-

:ntes, nhores Alderacy Sampaio Municy, brasileiro, solteiro,

domiciliado nesta Capítal, à rua Conselheiro Mafra, n. 135,

Antônio Pereira Oliveira brasileiro, casado, comerciante, residente e do-

nesta Capitol, à rua Conselheiro Mafra, 1». 6, para todos OS efietos legais

seu fiel cumprimento

Eu, Dilma Zom

radoria Fiscal o escrevi.

866 86108 254

0 60 para resolver

010 4 rato, sera o da

0

art.

6 de

public

E

pres

15,

rato

foi dito

ado

como e

da ecretaria

10 0

contrato, que

b:

êste
cu

nbhas a 6

construtor, ref e

e
Neto,

0

Escritório, referência X, servindo nesta Procu-
ar de

no valor de Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros) e taxas de saúde

> (três cruzeiros e cinquenta centavos), devidamente -

8 dos senhores Antônio Romeu Moreira e Elísio Fer.

Freitas, testemunhas mais abaixo, senhores Alderacy Sam-

Antônio Pereira Oliveira Neto.

DECRETO N. 25

Santa Catarina, de acôrdo com O art.

aturas

reira de bem

07 Ee

como as

O Governador do Estado de
52, item 1,

da Constituição Estadual, DECRETA:

N. M. da Penitenciária do Estado, 08

mais uma função de Servente, refe-Art. 10 — Fica

pelo Decreto n.

rência X.
Art. 20 —08

Palácio

incluida TT

de 30 de junho de 1955,
na

2,

-5

0 0610 em

as disposições em contrário.

Florianópolis, 24 de julho de 1956.

JORGE LACERDA

Brazilio Celestino de Oliveira

DECRETO N. 81

ado de Santa Catarina, no uso

ção que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990,
das suas 8668 e na

de 22 deO Governador do

conformidade da autor

novembro de 1955, DECRETA:

conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

Interior e Justiça, O crédito de dois

ntos e vinte e oito cruzeiros e qua-

guintes verbas do orçamento vi-

-

2

0

Estado dos Negócios do

e sessenta e dois mil seisce

8,40), suplementar às se

aberto,

de E

quinhentos

re centavos (CrS

gente:
17 — PENITENCIÁRIA

2.000,00

928,40

99.700,00
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80.000,00

40.000,00

1.700.000,00

5.000,00

30.000,00

40.000,00

10.000,00

30.000,00

150.000,00

10.000,00

150.000,00

10.000,00

15.000,00

20.000,00

3 8 10.000,00

data da sua publicação, revogadas
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v

ve
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Verba 1
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ba 17-1-025

Verba

Verba

Verba
14

entra em vigor na

em Florianópolis, 8 de agósto de 1956.

JORGE LACERDA

0 Deeke

DECRETO

0 Estado de

conformidade da autorização que

novembro 1

N. 82

tarina, no

art.
Governador do Cc

confere

805

990,
das

Decreto n
Santa
lhe

uso suas e na

0 5º, do de 22 de

de 6 7

excesso da arrecadação do corrente exer-

oder Judiciário, o crédito de duzentos e quarenta e quatro mil seiscentos

(Cr$ 244.609,00), suplementar às seguintes verbas do orçamento

. 19

0

nove cruzeiros

vigente:

Fica aberto, por conta do

cício,
e

10 — JUIZO DE MENORES

Verba 10-4-159  ....... ÁS Rat2

Verba 10-4-161.

Verba 10-3-100

Verba 10-0-012

Verba 10-0-002

Verba 10-0-006

Art. 5

as disposições em contrário,

Pafácio do Govêrno, em Florianópolis, 8 de agôsto de 1956.

JORGE LACERDA

Hercilio Deeke

cr$s

cr$

Cr$

5

14.520,00

1.000,00

5.000,00

11.000,00

Cr$ 197.210,00

5 15.879.00

201 da sua publicação, revogadasna data

DECRETO N. 83

O Governador do Estado de

conformidade Ga autorização que

novembro de 1955,

Santa Catarina, no uso das suas 8585 6 na

lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22 de

DECRETA:

Art. 10 — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

cício, à Secretaria de Estado dos Negócios do Interior e Justiça, o crédito de trinta

mil quatrocentos e cinquenta e sete cruzeiros e noventa centavos (Cr$ 30.457,90),

suplementar à seguinte verba do orçamento vigente:

17 — PENITENCIÁRIA

Verba 17-1-028

Art. 20 - 6Decreto entra em vigor na data da su

as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 8 de agôsto de 1956.

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke

30.457,90

a publicação, revogadas

DECRETO N. 84
O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas f&tribuições e na

conformidade da autorização aque lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22 de

novembro de 1955,
D'E CRETA:

Art, 1º Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

cicio, à Secretaria de Estado dos Negócios do Interior e Justiça, O crédito de qui-

nhentos e quarenta e três mil oitocentos e cinquenta cruzeiros (Cr$ 543.850,00),

suplementar às seguintes verbas do orçamento vigente:

Verba 08-0-013

Verba 09-1-022

351.000,00

36.000,00

Verba 11-0-013

Verba 11-0-014

15.000,00

15.000,00

15

Verba 15-3-097

Verba 15-3-100

Verba 15-1-029

Art. 2º Este Decre

as disposições em contrário.

IÇA

crs
— DIRETORIA DO INTERIOR E JUST

35.000,00

6157 23.000.00

1 a amia aÃ .3 Cr$ 8.850,00

em vigor na data da sua publicação, revogadas
= to entra

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 8 de agôsto de 1956.

JORGE LACERDA

Hercilio Deeke

DECRETO N. 195

de Santa Catarina, usando

1. da Constituição do Estado,

DECRETA:

de Mensalistas do Teatro 80

que integra êste Decreto

em contrário.

Florianópol de agôsto de 1956.

JORGE LACERDA

Rubens Nazareno Neves

O Governador do Estado
das atribuições que lhe

conferidas pelo art. 52, item

Art. Fica criada Tabela N

Carvalho, de conformidade com R

Art. 2º as 50510

Palácio em

19 64
0

a
a anexa,

Revogam-se

do Govêrno,   
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195, DE 6 DE AGOSTO DE 1956

 

SITUAÇÃOATUAL

1

1
funções)

Função , Referência

1 1

|
- = 1

SITUAÇÃO PROPOSTA

1

0 Referencia

funções

lizado

Eletricista

Auxiliar

critório 2

Mestre Auxiliar

Especializado

| Guarda

| Zelador

| Serventes

de Es-

 

Decreto de 31 de julho 6 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear:

De acôrdo com » art. 13, item IV,
letra “c”, da Lei n. 1.136, de 22

de outubro de 1954:
Naita Terezinha de Oliveira para

exercer, interinamente, o cargo da
classe 1, da carreira de Escriturário,
do Quadro Único do Estado, pora ter

exercício na Secretaria de Viação e
Obras Públicas.

Decretos de 7 de agósto de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Retificar:

Para Nereu João Mendes o nome
do serventuário Neri João Mendes.
nomeado em data de 27 de julho do
corrente ano, para o cargo de Juiz
Paz do distrito de Ribeirão Pequeno,
do Município e Comarca de Laguna.

Tornar sem efeito:
O Decreto datado de 9 de abril do

corrente ano, que nomeou Maria Iri-

neu de Resendes para exercer o car-
80 de Escrevente Juramentado da Es-
crivania de Paz do distrito da Sede
do Município de Imaruí, da Comarca
de Laguna, por não ter assumido o
exercício no prazo legal.

Nomear: :
De acôrdo com o art. 173, parágra-

fo único, combinado com o art.,

174, da Lei n. 634, de 4 de janeiro |
de 1952:
Maria Irineu de Resendes para,

com atribuição de fazer —reconheci-
mento de letra e firma, exercer o
cargo de Escrevente Juramentado da
Escrivania de Paz do disírito da Sede
do Município de Imaruí, da Comarca
de Laguna, cujo serventuário vitalí-
cio é Valmor Antônio Corrêia.

De acôrdo com o art, 15, item TV,
da Lei n. 249, de 12 de janeiro de
1949:

Daquir Nilton Polidoro para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe
inicial da carreira de Auxiliar de
Fiscalização, do Quadro Único do Es-
tado, para ter exercício na Diretoria
do Serviço de Fiscalização da —Fa-

zenda.

04 8 4 agôsto de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Exonerar, a pedido:
O Engenheiro-civil Almiro Pereira

Oliveira do cargo, em comissão, de

Diretor-Gexal do Departamento —de
Estradas de Rodagem.  Nomear:

De acôrdo com o art.
to-lei n. 217, de 12

de 1946:

O Engenheiro-civil Heitor Ferrari, |

pôsto à disposição do Govêrno do Es-

tado pelo Govêrno da União, para

exercer o cargo de Diretor-Geral, em

comissão, do Departamento de Estrar- |

das de Rodagem 1

3232,

de
do Decre- |
setembro

Portaria de 25 de abril de 1956

1O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licença, em prorrogação:

De acôrdo com o art. 162, letra a,
combinado com o art. 164, da Lei

.

A Otaviano Silveira, ocupante

cargo de Topógrafo, lotado na Dire
toria de Obras Públicas, de noventa
(90) dias, com 1/3 de vencimento,

tendo em vista o atestado médico.

Portaria de 27 de julho de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licença:
De acôrdo com 9 art.

Lei n. 249, de
1949:

A Maria

168, $ 1º, da
12 de janeiro de

Esperança Dias de Oli-
veira, ocupante do cargo de Escritu-

rário contratado do Departamen-
to de Estradas de Rodagem, de no-
venta (90) dias, com vencimento in-
tegral.

Portarias de 7 de agôsto de 1956

GOVERNADOR RESOLVE
Tornar sem efeito:

A portaria datada de 18 de julho
do corrente ano, que designou a Co-

missão para arbitrar os proventos de

aposentadoria do serventuário Dante
Ghisi, da Comarca de Tubarão,

Designar:
Nabor Teixeira Collaço, Fiscal de

Fazenda, classe P, 58º Zona Fiscal,

com sede em Tubarão; Artur Teixei-
ra Schiefler, Escrivão do Crime, pa-
drão H, Júri, Execuções Criminais e

Feitos da Fazenda, da Comarca de
Tubarão e Manoel Brígido Costa, Ofi-
cial do Registro de Imóveis dos
Frotestos de Títulos Cambiários e
Obrigações Civis ou Comerciais da
Comarca de Tubarão, para arbitra-

rem os proventos de aposentadoria
que caberá ao serventuário vitalício

João Honório de Souza.
De acôrdo com o art. 4º da Lei n.
1.371, de 16 de novembro de 1955:
Nabor Teixeira Collaço, Fiscal de

Fazenda, com sede em Tubarão; Ar-

tur Teixeira Schiefler, Escrivão do

Crime, padrão H, Júri, Execuções
Criminais e Feitos da Fazenda, da Co-
marca de Tubarão e Manoel Brígido

0

e

Costa, Oficial do Registro de Imóveis|
Cambiá-e dos Protestos de Títulos

rios e Obrigações Civis ou Comerciais

da Comarca de Tubarão, para arbi-
trarem os proventos de aposentadoria

que caberá ao serventuário vitalício
Dante Ghisi.

Portarias de 8 de agósto de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licença:
De acôrdo com o art.

Lei 249, de 12
1949:

A Wilmar Anna T. Leitão, ocu-
pvante do cargo de Escriturário, refe-

rência V, do Departamento de Estra-
4 de Rodagem de noventa (90)
dias, com vencimento integral.

Licenciar, “ex-vfficio”:
De ac 162, alínea Db,

combinado com o art. 111, item V

168; 8 19.
de janeiro

da
den

rdo com o art.

: cedeu audiência às seguintes pessõ:

1 Philips, de Itajaí 
7 10

40 .  . .

249, de 12 de janeiro de 1949: à
do ;

500 20

 

 

PALÁCIO DO GOVERNO

Audiências

O Governador Jorge Lacerda con-|

professôras “Edith Soares, Ângela |
Grams, Eurídice Monteiro, 05

Gastão Ferrari e Edith Guimarães; |
srs. Patricio Mendonça, Pe. João -1

lipe e Joaquim Saraiva, de Tubarão;|

alunas do Colégio “Coração de Jesus”,|

desta Capital, acompanhadas do dr. |

Biase Faraco; sra. Pasqualina Urbani'
dr. Henrique Rupp

Júnior, dr. Antenor Vieira Borges, dr.
de Oliveira Koch, de La-

Des. José do Patrocínio 0
dr. Nicolau Seve-

riano de Oliveira, Promotor Público

jes;

é da Capital e dr. Francisco de Olivei-
* ra, Juiz de Direito da 2a. Vara da Co-

marca de Lajes.

“DIA DO MOTORISTA”

Os srs. Júlio Cesarino da Rosa, pre-
1 6 300 Claudino da Rosa, te-

dos
Chauffeurs de Santa Catarina estive-
ram com o Governador Jorge Lacerda,
anteontem, a fim de convidar S.
Excia. para as comemorações do DIA
DO MOTORISTA, a 13 do corrente
mês.

REUNIÃO DO SECRETARIADO

Sob a presidência do Governador.
Jorge Lacerda estêve reunido, ante-
ontem, em Palácio, o Secretariado ;
afim de serem assentadas providên- |
cias sôbre a administração pública.

O Chefe do Executivo tomou conhe-
cimento do andamento das medidas,
mandadas executar nos diversos se-
tores administrativos,
A reunião se prolongou até às 23,30)

horas.

MADEIREIROS RIO GRANDENSES ,
EM PALÁCIO

Entre as várias comissões que se
avistaram anteontem com o Chefe 40
Executivo, regista-se a visita que lhe

; Morodin, Osmar

|! palestra

NOTICIÁRIO
fizéram

de do
madeireiros do Rio Gran-
srs. Noronha Filho, Délio
0 0 Mo-

resch, os quais foram recebidos em

audiência especial, mantendo longa

com o Governador sob
vários assuntos relativos à exportação
da madeira para diversos países

sul-americanos.

os

Sul,

os

350 MIL TONELADAS DE CARVÃO
ESTOCADAS À FALTA DE

TRANSPORTE

Desde anteontem se encontram nes-
ta Capital os srs. Adtúdo Faraco, Pre-

feito de Criciuma, José Hulse, João
-0 00 6 820

Correia, João Zanetta, Sebastião 70-

1edo, José Portelia, Jorge Fridbergsg,

3. Aquino e dr. José Pimentel, repr
sentantes de companhias de minera

ção de carvão, do sul do Estado,
Na reunião que mantiveram com <

Governador Jorge Lacerda, em Palí
cio, foram wventilados vários pro-

blemas relativos à questão do ca

vão, uma vez que se acham  estoca-

das, à falta de transporte, cêrca de
350 mil toneladas, numa importância

de, aproximadamente, 200 milhões de

cruzeiros. Os componentes dessa comis-

são, que também estiveram debatendo
o assunto na Assembléia Legistativa,

; ficaram muito impressionados com :
longa exposição que lhes fêz o Gover-
nador Jorge Lacerda, que demonstrou

cabal conhecimento do problema do
carvão.

EM PALÁCIO O PRESIDENTE
DO TRE

Em visita ao Governador Jorge

Lacerda, estêve em Palácio, anteon-
tem, à tarde, o Des. Alves Pedrosa,

Presidente do Tribunal Regional Elei-
toral, o qual declarou, na palestra

com o Chefe do Executivo e o dr.
Brazilio Celestino de Oliveira, Secre-
tário do Interior e Justiça, que, se-
gundo as notícias que tinha recebido,

as eleições em Santa Catarina haviam
transcorrido em perfeita ordem e cal-
ma.

 

da Lei n. 249, de 12 de janeiro de
1949:

José da Silva Cordeiro, Auxiliar de,
Escritório, referência 714 5-
senta (60) dias, com vencimento .in-|
tegral.

Licenciar, “ex-officio”, em prorro-;
gação:

De acôrdo com o art. 162, alínea Db,
combinado com o art. 111, item V,|
da Lei n. 249, de
de 1949:

Olga Firmo Macuco, ocupante do
cargo da classe K, da carreira de Es-

criturário, do Quadro Único do Es-

2TRISTE 1

tado, de mais quarenta e cinco (45)
dias, com vencimento integral.

Portaria de 9 de agósto de 1956

1 O GOVERNADOR RESOLVE
Designar:

O Engenheiro-civil Almiro Pereíra

Oliveira para, durante quinze (15)
dias, estagiar no Departamento de
Águas e Esgôtos do Estado do Para-
ná, e durante outros quinze (15) 45
estagiar na Diretoria de Saneamento
e Urbanismo do Estado do Rio Gran-
de do Sul.

 

DEPARTAMENTOS

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE
ESTATÍSTICA

1 3 executar

Portarias de 12 de julho de 1956

| mínimo

O DIRETOR

De acôrdo com o art. 26, do Decre-
to n. 1.023, de 29 de maio de 1944:

Edith Freitas. na qualidade de Per-

furador Conferidor, para executar ta-
refas referentes apurações mecâni-

cas estatísticas, com o mínimo diário
de produção correspondente à perfu-

ração de 389 cartões, sendo inválido,

qualquer cartão que contiver êrro ou

engano no prazo mínimo de um mês
Far-se-á o pagamento de Cr$ 0,12

por cartão, correndo a despes: por

conta da verba especial do Serviço

de Luz e Fôrça 1

GERAL RESOLVE

Laurita
lidade

Maria
Perfur:

dos Passos, na qua-

ador Conferider, pa-
referentes a apu-
statísticas, 0 «
produção 0--

0 1 0 4 389 car-

65002

400 0engano no |
zo mínimo de um

Far-se-á 0
0 40 a
conta da v especial

de Luz e FE

de

mês.
Cr$

despesa

0 de

do Service

Portaria de 18 de julho de 1956

O DIRETOR
Admitir:

De acôrdo com o 26 do 1

n. 1.023 d de maio de 185

Ivo Schmithausen na qualidade

GERAL RESOLVE 



14 001
tarefas referentes 40

nicas estatísticas com mínimo
rio de produção 00 à

perfuração de 472 cartões, sendo in-

0 4êrio ou engano

prazo mínimo de um mês.
Far-se-á o pagamento de

por cartão, correndo a desp

conta da verba especial do

de Luz e Fôrça.

4-

0

0.12

Portaria de 25 de julho de 1956

O DIRETOR GERAL RESOLVE

Admitir:
De acôrdo com o artigo 26, do De-
0 . 1.023, de 29 de maio de

1944:
Anabela Silva na qualidade de
0 00 para execu-

tar tarefas referentes 365-
5 estatísticas, com o0
04 0000 a
perfuração de 389 cartões, sendo in-

válido qualquer cartão que contiver
0 0 engano no prazo mínimo de
um mês

Far-se-á o pagamento
por cartão correndo a

conta da verba especial

de Luz e Fôrça.

de 5 0.12
45 0

do Serviço

Portaria de 27 de julho de 1956

O DIRETOR GERAL RESOLVE

Conceder licença:
De acôrdo com o art. 162, alínea à,
combinado com os artigos 164 e
166, da Lei n. 249, de 12 de janeiro
de 1949:

De quinze (15) dias, com vencimen-
to integral, a partir do dia 17 do cor-
rente mês, a Hilda Collaço, Operador,
referência VIII.

Portaria de 31 de julho de 1956

O DIRETOR RESOLVE
Designar:

Ivo5 10-56-
te . E. E. para, na qualidade de
Assessor, acompanhar o diretor: geral
dêste DEE nos trabalhos da XVI!
Assembléia Geral do Conselho0
de Estatística, à realizar-se na Capi-
tal da República, durante o mês de
agôsto.

GERAL

para executar |

ciá- 0

1

1
1
1
1

1
1

 

DIARIO

de agosto de 1956Portarias de 3
| que

DIRETOR GERAL RESOLVE

1

licença: 1
com à

249. 4

Conceder
De. acôrdo

da Lei n

1949:

De oito

de 1º de

vencimento

Tarefeiro.
De acôrdo com o 162, alínea a,
combinado com artigos 164 6

166, da Lei n. 249 de 12 de janeiro

de 1949:

De quinze (15) dias, com venci-

mento integral, a partir de 25 de ju-
lho pp. a Marilone Pôrto, Auxiliar
Técnico,
De trinta

to integral
mês, a Cesar Simões,

111

jane

12 11 1
0 4

partir

com
Reis, |

gala, a

corrente

Vitor

(8) dias de

agósto do

integral, a

art.

os

(30) dias, com2.-

a partir de 2 do corrente

Tarefeiro.

Transferir:
O período de férias dos intes

funcionários: Lydia Haertel, Auxiliar

Escritório, —referência IX e Maria
Magdalena Pacheco, Datilógrafto 11

de agôsto para setembro, Ema Ely

A. Rupp, Estatístico Auxiliar 1, de

setembro para outubro e de Maria

Helena Dias, Estatístico Auxiliar 4,
de outubro para setembro.

ses

0 ESTADUAL DE
CARTOGRAFIA

DEPARTAM
GEOGRAFIA E

5Portaria de 6 de agósto de 1956

O DIRETOR RESOLVE

Admitir:
Maura Maria da Silveira na qua-

lidade de Extranumerário-tarefeiro,

para executar serviços na Secção de

Geografia, nas seguintes condições:

Tarefa Fichário de assuntos da
documentação do Arquivo e serviço

de dactilografia.
Prêço — Fica estabelecido o prêço

base de maior produção em

Cr$ 1.680,00 (um mil e seicentos
oitenta cruzeiros) mensais.
Pagamento — O pagamento será

feito no fim de cada mês, correndo

a despesa por conta da verba 0.

49-1-023.

e

 

SECRETARIAS DE ESTADO
 

INTERIOR E JUSTIÇA
Portaria de 8 de agôsto de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE
Designar:

Antonieta de Medeiros Vieira, Che-
fe de Expediente, padrão S, lotada
nesta Secretaria, para, nos têrmos da
Legislação em vigor, responder pelo
expediente da Diretoria do Interior e
Justiça, enquanto durar o impedi-
mento do respectivo titular.

A

EDUCAÇÃO E CULTURA
Portaria de 9 de julho de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE
Designar:

Manuel José Prates, ocupante do

cargo da classe J, da carreira se Es-
criturário, do Quadro Único do 1
tado, com exercício nesta2

para, nos termos da legislação em vi-

Bor, substituir Nerina Momm Côrte,

Auxiliar de Secretaria, padrão S, du-

rante o seu impedimento legal.

FAZENDA
TESOURO DO ESTADO

PORTARIA N. 169

O diretor do Tesouro do E
uso de suas atribuições

tado

ed

cumprimesto —à determinações 40
Exmo. Sr. Governador do Estado, re-
ferentes à compressão dos gastos, bem
como aos serviços de fornecimento de

materiais,
RESOLVE:

Determinar:
1º — Todo e qualquer fornecimen-

tu de material para os serviços dê:

te Tesouro só será efetivado depois
que feita a indispensável coleta de

preço, no mínimo, entre duas das fir-
mas que já tenham comprovado con-

dições de preços mais vantajosos

2º — O material necessário ser
quisitado pelas diversas Secções à Es-

tação do Expediente que, após o es-

trito cumprimento do item anterior,

emitirá, com visto” desta Direção,

pedido que maior vanta-

gem ofer não só quanto ao pre-

co das utilidades. como e mui prin-

cipalmente, quanto à respectiva quar-

lidade.
o

o à

O material fornecido nas con-

dições das exigências aqui feitas, se-

rá acompanhado da indispen ável )

ta fiscal, pela qual e, em conformi-

dade com a coleta de preços 6 6-

dido. será promovida a emissão do

devido empenho da despesa.

4º Antes da emiss de qual-

auer pedido de material a Ga 0-

no-

0

6
ser

Secções

necessit po-
entregue
Mensalmente

guarda à

das

6º —

pela

balancete

saídas.

71º — "Todo &

recessitar

responsáve!

ntará
entradas

0

o15

respectivas

de reparos ou limpeza, no-

as € escrever

encaminhado

necessária re-
10 0 defeito que está

principal-

funcioná-

ofi-

meadamente maquinas

e calcular, devera
expediente,

ão, indic:

apres entando,

mente se

por
cina espec

88 Na do materi
fornecido recibo, tanto da
oficina, como também do responsávei
pelo recebimento respectivo neste Te-

500

9º

51

com a

as causas e
scuido de

rios e, 0 à

Será esta

reção todo

0000t

executado sem a strita
cesta portari

10 — As diversas Secções dêste Te-

souro deverão apresentar o inventário

completo de todos móv ntens

lios, máquinas e objetos vári

tentes nos respecilvos rviços, indi-

impugnado di-

qualquer pedido de pa-

16

1

0

086

os

441 1

 cando a qualidade, estado de conser-

SUBDIRET

MOVIMENTO 4

do 2 caixaSaldo dia
Recebimentos

em

”

Pagamento.
Saldo para

DISCRIMIN

Estabelec!-
mentos

1 108

DO ESTADO Depósitos
espec

11

49.305.44

49.347 11

00
400

0500

Flávio
Encar,

MOVIMENTO DA

Saldo do dia 4,
Recebimentos

em caixa

mentos

10 para o

Estabeleci-
mentos

0
Em208

TOTAIS
lomeno

40 0

6

FISCALIZAÇÃO DA

ENDA
SERVIÇO DE

4

de650 4 1556Portaria de

O DIRETOR

Designar:

Pedro Bern Oliveire

5 Guarda leta de preços. deve a Estação do Ex-

pediente, verificar 0 44

atendido o 0 400

O material rido em maior

quantidade deve ichado 00 6 da
1 exerci

de Eleme
4

G

cambio

ficande
Cor tadoriz

Gouvêa,

máquinas, a

permitido

9-8-56

mar-

a trans-

de qualquer objeto de uma

SE sem

ato

18
de

pela

85

máquinas e

exercerem
máquinas,

como do 2º «

n ser conservada
s dos resíduos

que <&

ditos íduos,
'esarranjos que ela

ntam

3 mesma

edifício

receber tra

perfeita,

5

ra, para não

ré

dências do por

1

6 0

parte em que

Cientifique-se

em circular,

do Estado
-5

Tesouro 6

que

alteração

t

iuncionários

suas atividades e,
ao0

1
0

da borracha e poei-

se
adores que são dos

comumente apre-

forma,

nto

mui principalmen-

4758 6

seja pro-

no inven-

pres do
iva guarda.

devem
objetos em

pa-

36 -
e lim

acumulem

as depen-
16s ocupado,

de con-

tam-

na
respeito.

trans-

5 anta Cata-

rina, Florianópolis. 3 de agôsto de 1956.

Newton da Luz Macuco, diretor.

EM AGOSTO DE

DOS SALDOS

Depósitos Montepir

15.698.10

16000 Mell,
Tesoureiro

Sub-dire

DE AGÓSTO DE

DOS SALDOS

Depósitos Montepio
div. orig.

,

1.087.481,20

0.267,00

2.087.4
70.850

72.937.911 60

1956

5 2.102

Total

160.166,90

168.180,50

Metlo
reiro

EGURANÇA
INSPETORIA DE

PÚBLICA
VEÍCULOS E1

| TRANSITO PUBLICO

Portaria de 6 de

INSPETOR GERAL

0

trânsito

1

1

esquina
Noven

14,30 h

agosto

R

de 1956

ESOLVE

veículo,
rua Fe-

iono e

período
16,30

no 



9-8-56

Portarias de 3

O PRESIDENTE

Admi
De acôrdo com

to-lei n. 1.023,

1944;
Miriam Matos Moura na função do

Auxiliar de Escritório, referência X,
criada pelo Decreto n. de 24 de fe-

vereiro do corrente ano, para ter

exercício nesta Comissão.
Edith Gonçalves da Silva D'Ávila

na função de Auxiliar de Escritório,
referência X, criada pelo Decreto .

2, de 24 de fevereiro do corrente ano,

para ter exercício nesta Comissão.
Maria Therezinha Reis na função

de Auxiliar de Escritório, referência
X, criada pelo Decreto n. de 24 de

fevereiro do corrente ano, para ter

exercício nesta Comissão.
Izabel Clarice Vieira na função de

Auxiliar de Escritório, referência X,
criada pelo Decreto n. 2, de 24 de fe-
vereiro do corrente ano, ra ter

exercício nesta Comissão.

Proposta de promoção por

antiguidade

Carreira de Arquivista. Classe L.

Número de vaga a ser provida por

antiguidade: Uma.
Nome do funcionário

indicado para promoção:

Orlando da Silva
Cespe, em 27 de junho de 1956.
Dante De Patta, presidente.
Promovar-se.

(a) Jorge Lacerda, Gogernador.

de Oficiai0
CLASSE L

Contagem de tempo na classe até 6

de agôsto de 1956
— Celeste Arantes Ribas ..... 729

- Maria Emília de Sousa Melo 522
4 — Dilermando Schmidt . 2.65 491
4 —Maria das Dores Bittencourt

4 8..........4
Cespe, 6 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.

Salários-família despachados pelo

exmo. Governador
26 DE JULHO

Ecy Rocha Gays, Augusto Trevi-
san e Orlando José Guerreiro
Cr$ 900,00.

de agósto de 1956

RESOLVE

o art. 19, do Decre-
de 29 de maio de

2

2

85 80

Carreira

1
22

DIARIO OFICIAL

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PUBLICOS
ESTADUAIS

Franca Fe-
0,00.

Paulo João da

licio Machado

Diamantina Costa Firmiano e
Fermino da Silva 18 60009

0 1de umpção, Joa-

quina Maria Fer Minato, Aloysio
Konzen e Lorena Souto Filgueiras de

Carvalho Cr$ 450,00.

José

6 Lubaszeski Ktster, ilenes-
tário Tigre, Madalena Francisca Mar-

tins, Maria Francisca de Sousa, Mar-
colina Silveira dos Santo Valdete
Lígia da Cruz, Nadir Souza Aguiar,

Otília Martins Kurek, Elson José
Luiz, Acarí do Nascimento, Saturnino
Francisco Lopes, Antônio Smenha e

Daniel Gomes Caldeira Cr$ 300,00.
Maria Salomé Simão Hostim, Fran-

cisco Santos Machado, Maria Terezi-
nha de Sousa Rita, Maria Bruno, Plá-
cido Manoel de Farias, Orlando José
Quadro de Mello, Nayr Poletto Oro,
João Francisco Pôrto, Hélio Sílvio
Bernardes, Aladim Carneiro de Fa-

1 060
Monteiro, José Severiano Maesrtins,

João Rodrigues da Silva, Antôrio de
Oliveira Furtado, Helena Cruz Guer-
ner, Ademar Luiz Wanderley, Érico

José Botelho de Abreu, Manoel Ze-

ferino de Souza, Dalva Coelho Ma-
chado, Bernadeth Costa Ocker, Adélia
Zardo Pasin, Adelino Joaquim dos

Santos, Maria do Carmo Menezes Es-
tevão, José Silveira de Souza, Hamil-
ton Caminha, Angelina Amin Mals-
chitzky, Osvaldina Goedert Kuhn,

Manoel de Jesus Vieira, Gicélia Mot-
ta Reinert, Alice Ondina de Olivei- 

: Joaquina

ra, Math Erhardt, Nadir Silveira

Berti, Ruti Weingartner da Silva, Al-

bertina Nascimento Zermiani, Paulo
Sebastiana, João Livínio Vaz, Fran-

cisco Antônio de Freitas, Benta Maria

Vitorino Melchioretto, Leorgina San-

0 0Maria Baker Radke,
Enedina0 0Lélia Broe-
ring Schuvinden, Luiz Dalla Passa,

0016 de
Jesus Gondim Carreirão Opuszka,

Fagundes, Iracy Gandolfi
cos Santos, Irene Silveira, Henedina
Laura Pereira Siqueira, Helmuth Wie-

se, Rui Ari de Araújo, Maria do Car-
mo Nunes Peixer, Francisco Walverd
Maciel, Helena Leda Biz Ceron e Sí-
ria Nunes dos Santos Cr$ 150,00.

 

esDIVERSAS
COMPANHIA TÊXTIL KARSTEN

RELATÓRIO DA DIRETORIA

5 acionistas:

Atendenec prescri 85 e

demonstr

e demais document

ano

Pelos documento: em teferência,

exercício decorrido,

4120

10

acionistas

que entretanto,

que itados

De acôrdo com os estatutos sociais

a-6

1956/59 &€

Blumenau, 31 de

os

permanecerá

forem neces

0414

triênio

no mês de a

o conselho fiscal

de 1

Karsten, d

julho

João

Walter Karsten,

BALANÇO

TI

imobilizado

Imóveis

.0A

e edifícios

Estável

06 instalações

Disponivel

6

Realizável

e bancos

Fabricação, c/c credor:

de compensacão

6665 0

est

conta

erentes

que

têm

deveis

ENCERRADO EM

duplicatas à cobrar,

5 5 7 a

16

ao

aprecia-

perdas, conselho

fi

os e parecer 0

exercicio to em 30 de junho

resultados obtidos

para juigar

44

evidenciam os no

da

escla-

todos os dados os atos

à vossa posição

eleger na próxima 1bléia geral

membros da diretoria para

diretor

30 DE JUNHO DE 1956

436.344,70

3.098,00

3.686,50

ar 268.934,20

70.000,00

 

 

PAS

0

Capital

Peservas e depreciações

Exigível

brigações a |

R 08

Conta de

Depósito da diretoria

1 0

compensação

DEMONSTRAÇÃO 1

8 3 1 7

fabricação

0

4

1 316011

Blumenau, 30 de

B.

Os ataixo-assinados

Têxtil

demais 6

94 Ka

perdas e

corrente ano, são de

da diretoria, por terem03

julho

Dr.

Arthur Rabe

Acary

Blumenau, 30 de

COMPANHIA
GAÇÃO

00

junho de 15

João Karsten,

Walter Karsten,

Scheide

DA CONTA

mantel,

Pág. 5

16.000.000,00

14.600.868,10 30.600.868,10

9.952.03

5.202.163,40 15.154.195,80

70.000,00

45.825.063,40

“LUCROS E PERDAS”

27.373.403,80

6.068.035,20

33.441.439,00

33.441,439,00

diretor-presidente.

diretor-gerente.

uarda-livros, reg. CRC.

PARECER DO CONSELHO 1804

membros

parecer

NACIONAL

COSTEIRA

NACIONAL

EDITAL

A Companhia

Costeira

85

sar possa, que a

tabelecida nesta

ta, 39, com

comunicou ter.se

original

corrente ano,

cem (100)

Secos 8

avisa

praça

mento . 31 c

para 8
a sacos

tos

Vianambarcados por
e consignados

ram tr

8. 355 volta,

corrente.

entrado

Se net

ta dentro do prazo d
0 .

determinada:

de

dificações

9.754 de 18

entregue
do

Florianópolis, 7

ao no

dente original,
de

p. p. Companhia 7

Coste - P. Nac,

3. 850 034050

(3-2)

FALÊNCIA DE

2º leilã

Ivo Biezus

7 8

Exportação, tendo

que lhe 10

Direito « 3

11
7.661,

sindico

A,

em

de are

art. 63

de

Falências) que

houve licitantes de

perior à

Avisa

avaliação,

a
dia 23
10

instalada

quem

no de agósto d

a da

Branco

loja

realizado

rdia, 30 de

Io

(2-2)

Biezus,

junho

Nacional

Patrimônio

1

firma O,

Rua Major Co:à

negócios de

extraviado

de

te

30

46550

"A 0

500 pelo navio ITAQUERA

0

19.473, de

8

100

8050

0

MÉRCIO, INDUSTRIA E EXPORTAÇÃO|
1 1

ão

1

Comércio,

pt

a,

de

no

prêço

interessar

e

en, tenc

rela

que

1tas

de

José

Guinm

DE

de Na

Nacional,

a quem

N. Le

represe

o

17 ce j

pôrto,

côe

marca

Cia. 1

os

em 3 de

uma reclamação fôr apresenta.

8 19

pelo
1931,
1te, 1

de

Pp: P.

48.

massa

Indús

Ribeiro

oanheci.

4

1956

01

agente

falida

efetivos do conselho

10 examir

tivas ao

se aprove

1956

de

Júnior

1arães

fiscal da

bal&nço,

exercício

sociedade anônima

demonstração de lucros

encerrado em 30 junho do

mesmas, bem como os demais atos

18040 0

4
m as

perfeita ordem em tôda documentação.

Carvalho

(2906)

0

NAVE.

Vegação

Agên.

interes-

ntz, es.

ntaçõe

ulho do

relativo

os fru-

LENTZ,

.8

fo.

agósto

será a

ndepen.

28150

(2,918)  - co.

tria

1 0 Diretor «e

ba:

io dec

1945

161

igual

10

1956, co

a fali

cida
20

esta

reto-lei

(Lei

0
ou

14285858

0

no prédio onde enco

da

6

leilão

| deres

COMERCIO E INDUSTRIA W, RADUENZ
8. 44.

5210

Edital de convocação

Pelo presente ficam convidados

senhores acionistas comparecerem na

sede da sociedade, em Rio Cerro, municí.

pio de Jaraguá do Sul, às 15 horas dodia

25 de agôsto de 1956, afim de deliberarem

seguinte

Ordemdo dia

Discussão e aprovação

de 30-6.56;

suntos diversos,

Acham.se

acionistas,

os
a

sôbre a

do balanço
geral

à disposição dos se.

na sede da sociedade,

que trata o art. 99, do

2,627, de 26.9-1940.

Jaraguá do Sul, 5 de julho de 1956,

Wilhelm Raduenz diretor.presidente,

Delfino Raduenz, diretor.comercial,

(3-2) : (2.862)

nhores

os documentos de

dec n.

0

Estatutos das Ob

da
10

de Assitência Social”

Paróquia de Ipumirim

As “Obras de 5

Paróquia de Ipumirim,1.

Estado de Santa Cata.

rina, destinam.se a prestar assistência so-

cial à quantos necessitarem, especialmen-
t infância

— A assistência social será pres.

gratuitamente,

Art, Os fundos necessários para

7 frente às despesas serão obtidos por

ções dos po.

Art,

cial” da

depio Concórdia,

à velhice,
. 20

tada

individuais, coletivas e
públicos

A

vigário

rt4

cida
19 4 será exer-

que será

a Instituição, e

que te,

stração
pelo ãa paróquia

representará

1015 da paróquia,

a função de conselheiros.

Art, A Instituição pre

tência
So stará assis.

recorrerem e
4

extinta 4 Instituição

entregue Insti.

próxima,
Ipumirim, 2 de janeiro de 1956.

Padre Amélio Fernandes Coaviílla,

gário da Paróquia

social aos que a ela
na

Art.
mecida de su

60 Ao

patrimê

95

ser

será à
tuição congên mais

Vi.

Diretor

Social”.

de Ipumirim e

das “Obras de Assistência

teconheço rrdadeira a firma

Amélic ande Convill

. 6. . .

Carlos Arlindo He

(5.663) 
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MASSA FALIDA DE ZANARDI Ss. A. — COMÉRCIO

INDUSTRIA E EXPORTAÇÃO

QUADRO GERAL 050

 

firma falida Zanardi 3. A. — Comércio, Indús-

trin e Exportação, organizado 0 10 25 18 conformidade das de-

15608 MM. . 146 direito da comarca, de acôrdo com o que estatue O

art
7.661 4 21 4 junho de 1945 (Lel de Falências)

Quadro geral dos credores da

pelo

do

96, do Decreto-let n.

QUADRO GERAL DOS CREDORES

   

N. de

ordem

Credor
Classificação

Importância

 

Prefeitura Municipal Concórdia Prev. Especial

Fazenda do Estado de Santa Cata-

rina

Ângelo

Mauro

Júlio Varotto

Ambrósio Luiz Dassi

Hilário Fiorentin

Campal S. A.

Oscar Schneider

10 Biezuz

Plásticos Namur Ltda

Joaquim Oliveira 5. A.

Sônia Produtos Químicos Tintas O

Vernizes

36.891,60

159.711,00

22.000,00

20.021,00

33.000,00

6.000,00

1.500,00

240.000,00

7.342 40

10.000.00

4.139,20

30.299,50

Spricigo

José 8
Prev

Crédito Quirografário

2.375,00

Pedro Barta
100.000,00

Irmãos Weinstein

Metalúrgica Cruzeiro Ltãa.

Girardi Fim & Cia, Ltda.

Hnensgen & Cia. Ltda.

Ind Zanella Conf.

Farroupilha

Estabelecimento Theodoro Block

Ferragens Reunidas 8. A.

0100 Ltda.

K. Otto Johanzen

Maron

Ind.

8.069,30

Acolchoados
3.300,00

8.119,00

6.257,20

6.000,00

2.625,50

Israel
80.530,00

8. 4

20

Azevedo Bento

Fridoldo Horts

Energia Indústria Comércio

E. Loyola Castro & Cia.

Eltex S. A. Tecidos e Fitas Plásticos

Companhia Nacional de Tecidos

V. Guéla Irmão

Israel Maron

Walter Katz

00

Cla. Antartica Paulista

Carlos Franque

Cia. Brasileira Linha Coser

61 304

Israel Maron

Recorde S. A.

Laboratórios

ná Ltda.
Cla. Ind. Merc. Caza França Gones

Schjer Krupp & Cia. Ltda. :

Reinaldo V. D, Osten & Cia

Saliés & Cia. Ltda

João Buzetti &

Chapéus Vicente

8. C. Tregiêr

G. da Costa Pereira

Tmd Alimentícias Carlos de Britto

E. Zogbi & Cia. Ltda.

Chocolate Garúano &. A.

Júlio Cezar Ribeiro Neves

João 102

José Munaretto

Soc. Comercial

David Lengui

60 50

Geraldo Mariano Gunther e Dirceú

Baracho

Reina

Reun. Francisco Ma- 10.267,00

15.164,00

30.019,90

15.208,00

2.470,00

4.44600

9.490,00

8.929,20

16.996,00

31.641,80

5.370,20

745.920,00

7.028,00

18.393,40

5.420,00

35.161,00

4.081,20

& Cia.

Reunidos do Parar 2.829,00

5.940,00

2.300,00

11.240,00

87.080,00

342.544,00

47.868,00

19.760,00

8.023,70

20.539,90

1.268,00

1.009,00

16.251,20

31.716,00

156.076,70

21.362,90

76.000,00

19.009,90

29.90

Cury

Ortmann

139.600,00

63.200,00

9.659,90

12.107,50

14.120,00

2.808,00

17.906,00

12.520,80

28.060,80

37.000,00

to Schoamback

Ind

Ind

8

0
ta

ico

Oreste

Indústria

Met

Marcelo Filippi

Cia Tecidos 3

Alexandre 50110

Cia

Júlio

Munaretto

Comércio —Sobral

gica Abramo Eberle

de Monteiro

Sobrinho

Hemmer Inúá.

00

Comércio

Concorc de julho

VISTO
Dr. João Rodrigues de Araújo,

 

  
5.067,60 |

144.710,70 |

DIARIO OFICIAL
9-8-56

COMÉRCIO E INDÚSTRIA W. RADUENZ S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

Atendendo ao que

aos

dispõe os nossos estatutos e a

acionistas o balanço geral e

42 10 6 perdas, encerrada em 30 de junho, bem como

fiscal. Como se poderá verificar dos registros, o

nus &0 período de 3 meses,

muito Fara maiores

estamos inteiro dispor

10 de Jaraguá do Sul.

Era o que tinhamos a relatar.

Jaraguá do Sul, 5, de julho de 1956.

Wilhelm Raduenz, diretor-presidente.

Delfino Raduenz,

BALANÇO GERAL,

ATIVO

Imobilizado

ad apresentar senhores

promissores

seijarem,

esclarecimentos

na sede de

que

nossa

os

ao

diretor-comercial.

615

00 6 benfeitorias

Estável

0

Veículos e

Mntores

Móveis 6

0

165

108

116808

Disponível

1 . . e.

tealizável a curto

Mercadorias

2 2

Petrobrás

Contas co

Contas a receber
estampilhas

0

108605

5

Contas de resultado pendente

.558

Lucros e

organização

perdas

da firma

Conta de compensação

Ações60

FASSIVO

Não cxigível

Capital 2 82

Fundo de depreciação .. 4 92 II ERRORS)

1 a curto e longo prazo

Duplicatas à pagar

Erápréstimos

Obrigações a paz
Contas correntes .

Contas correntes mensais

Conta de compensação

66510 4 diretoria ......

Jaraguá do Sul, 30 de junho de 1956.

Wilhelm Raduenz, diretorpresidente.

Delfino Raduenz, diretor-comercial.

legislação

sociedade,

o parecer

mostrando-se o desenvolvimento das nossas

senhores

217.755,00

721.000,00

156.260,70

680.000,00

700.00

100.000,00

10.000,00

430.999,40

41.509,20

2.600,00

.926,00

7.238,60

591,80

174.570,50

26.122,50

2.000.0000,00
974,00

408.368,10

235.000,00

58.308,40

30.066,20

27.618,40

Eugênio Vitor Schmúckel, contador, CRCSC. n

JUNEO DE 1956

Mercadorias

Rendimentos diversos

Despesas gerais

De 8 erganiz ão da

Fundo de depreciação:

áquinas e

ulos e

Motores

firma

instalações

acessórios

3.906,50

17.000,00

2.317,50

2.500,00

250,00
Móveis e utensílios

Lucros e perdas

Jiros e 008

io Sul, 30 de junho de

Wilhelm Raduenz,

Delfino Raduenz, d

0 0 86

PARECER DO CON

membros

1956.

tor-comercial.

:kel, contador,

LHO FISCAL

abaixo- componentes do co

540 detic 1 4 contas de re

balanço geral, enc

1tado,

e perdas, bem como 0 ado

DArec que referidos atos devem ser ap dos

ordin zar
1956

00

no de

alfredo

4

Krause

D

Schulz

NMúller

150

0.

nos

Débito

298.106,40

1.936,00

fiscal

junho

seus

nte.

em vigor,

a demonstração da conta

acionistas

em Rio do Cerro,

8 desta

demonstração das

em 30 de

precisos

vimos

do conselho

resultado apontados € refere apo-

atividades

de-

ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1956

938.755,00

1.038.960,70

46,361,40

713.435,50

47.822,50

2.805.335,10

2.025.974,00

759.861,10

20.000,00

2.805.335,10

16.001.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE “LUCROS E PERDAS", ENCERRADA EM 30 DE

Crédito

278.922,80
21.010,20

5.001.

sociedade,

contas de

de 1956, são

têrmos, 
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INE TEATRO MONTE 480 8 4.

ordináriaAta da assembléia geral

abril

seis,
dias do mês de

cincoenta e
dois

novecentos e
heras e trinta minutos na

social sita à rua Cel. Vidal Ramos,

176, nesta cidade de Curitibanos,

primeira convocação, reuniram.se em

sembléia geral ordinária os 058

Cine Teatro Monte Castelo 5. A., os

quais subscrevem 4 3. represen-

tando mais de um quarto do capital so-

cial, conforme as assinaturas no livro de

presença. Os acionistas por unanimidade

elegeram o sr. Mário de Souza,

presentante da Empr . A. de Sou-

7 Ltda. de Lajes, para presidir os tra-

balhos, tendo o mesmo

convidou à

ra secretariar a

Declarada aberta n sessão o sr. pre-

sidente solicitou a mim, secretário, que

procedesse a leitura dos respectivos edi-

tais de convocação referente a assembleia

geral ordinária, publicados no “Diário

Oficial” do Estado de Santa Catarina sob

ns números 5.568, 5.569 e 5.570 de 5, 6

e 7 de março de 1956 e “Jornal de

Curitibanos” de números 10, 11 e 12 res

pectivamente de 25 de fevereiro de

1956, 3 e 10 de março de 1956 e do teor

seguinte: Cine Teatro Monte Castelo

S. A. Assembléia geral ordinária 540

convidados os senhores acionistas a com.

assembléia gerel ordinária,

vinte e dois de

9,80 horas

do se

Aos vinte e

de mil

as nove sede

em

as-

do

re-

aceitado, à

Chies,

que
8 mim, Leo J pa-

reuntão, no acedi

no

parecerem

que se realizará no dia

abril do ano em cursso às

na sede social, para tratarem

guinte: ordem do dia: 1 — Apresen-

tação, discussão e aprovação do relató-

rio, balanço geral, parecer do conselho

fiscal, demonstrativo da conta lucros 6

perdas e demais contas da diretoria. 11

Outros assuntos de 66 44 so-

ciedade. Aviso: Avisamos aos srs. acilo.

nistas que se acham a sua disposição,

na sede social, sita à rua Cel. Vidal Ra-

mos, 176 em Curitibanos, Santa Ca-

tarina, o relatório da diretoria, balanço,

conta de lucros e perdas, parecer do con-

selho físcal e respectivos comprovantes,

além dos demais documentos a que se

refere o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de

26 de setembro de 1940. Curitibanos, 14

de fevereiro de 1956. Carlos João Crip-

pa, diretor-presidente. Leo J. Chies, di-

retor-gerente. Prosseguindo os trabalhos

o sr. presidente convidou srê

nistas para tratarem do item 1º “discus-

são e aprovação” relatório da dire.

toria, balanço geral, parecer do conse-

10 fiscal, demonstrativo da conta lucros

e perdas e demais contas da diretoria,

por unanimidade de votos foram

aprovados. abstendo-se de votar os im-

pedidos por lel. Passando ao item 2º, foi

into dos dividendos reti-

emprêsa. que depois de breve

foi por 0 de de.

liberado a sua distribuíção. to-

mou à palavra o acionista sr

Centenaro , que breves

mostrou que as adminis-

tração eram relação as

rendas da emprêsa, sugerindo então que

fôssem alterados os estatutos a fim de

deduzir de dois para diretor

riu então o sr. Nelson Sbravati que

se fizesse a0 dos estatutos e sim

a transformação da Sociedade Anónima

para Sociedade por cotas de responsabi-

lidade limitada. Depois de deba-

tes à assembléia resolveu uma

de 3

a questão

esta

nos acio-

do

que

0440 0 45

dos 1
discussão, votos

4 segu

Ramiro

em palavras

despesas de

escessivas em

um 5

0

breves

nomear

para estudarem

entado ainda que

prazo três

paracer 8 diretoria que

seria feita uma convocação

assembléia geral extraordinária.

assim constituída a comissão: Ra-

Centenaro, Lucindo Gava, e Leo

hies. Prosseguindo os trabalhe 0

presidente solicitou 4

50 os

fiscal,

comissão membros,

Ficou as

dentro

seu

comissão do

meses daria

em seguida

para uma

de

Ficou

miro

8 4

membros do

unanimidade de

Ramiro Centenar:

Mário A. de

Hugo Ber

Nelson S

conselho

que por vot

foram eleitos Os

Lauro 3 Felipe

e para suplentes os sx

Alfredo Lems

seguida

Souz

rardoni,

ravati

franqu
resentes

palavra

de selos
7

 

00

qual ninguém fez uso

presidente

a pr

A seguir o &r.

em brev palavras agrade-

ceu ença de todos bem assim com

a colaboração dos mesmos. Nada mais

havendo a tratar, o sr. presidente decla-

encerrada a sessão, mandando la-

ata que lida, conferida

e aprovada vai por todos assinada tam-

mim, Leo J. Chies, secretário

a subscrevo. Curitibanos, 22 de abril

1956 Sbravati. Ramiro Cen

Felipe Carlos J. Crip-

Simioni. Mário A Sou-

Emprê: M. A. de Souza Ltda.

Leo J. Chies. Lucindo

Prado. Atestamos,

rou

vrar a presente

bém por

que

Nelson

tenaro. Lauro 3

Plácido

de

pa. de

sa, pela

Lemse

rancisco

penas

Alfredo
Gava do

sob da lei, que a presente có-

fiel e autêntica

próprio Curitibanos,

de 1956. Mário A. de

Lec J Chies secretário

firmas

pia é a transcrição da

ata Ivrada no livro

22 de abril Souza,

presidente

Certifico

6

dou fé. Curitibanos, 16

6

zada

. 9

despacho

que as 84 50 -

reconhecidas na primeira via,

1956

autori.

de maio de

Sionorelli, escrevente

0 4

da Comercial em

Parou na primeira via Cr$ 21,50

arquivamento.

822 por

Junta sessão

de hoje

federais para

Secretaria da Junta Comercial de San-

ta Catarina em Florianópolis, 21 de ju-

nho de 1956

O secretário: Eduardo Nicolich.

via é de igual teor e fica

secretaria da Junta Cor

Florianópolis, 21

A primeira

arquivada na

mercial do Estado, em

de junho de 1956.

secretário.Eduardo Nicolich,

(2848)

UNIÃO COMERCIAL S. A.

Ata da assembléia geral ordinária

As dez horas do dia dezesseis de abril

do anb de mil novecentos e cincoenta

e sels, na sede social à rua Henrique La-

ge n. 101, nesta cidade de Criciuma, Es-

tado de Santa Catarina, reuniram-se em

assembléia geral ordinária, os acionistas

nbaixo assinados, sob a presidência do

senhor diretor-presidente, que convidou.

para secretário, declarada

por haver número legal, o

presidência mandou-me em seguida que

se procedesse n leitura do edital de con-

"Diário Oficial”

números 5.578, 5,579

21 de março do cor-

5 assim redigido.

“União Oomercial Assembléia ge-

ral ordinária. convidados os

senhores acionistas se reunirem em

assembléia ordinária, à realizar-se

às dez horas, sede social! desta socie-

dade, a rua Henrique Lage n. 101, a fim

deliberarem seguinte: 1 —

Aprovação balanço e contas do exer-

parecer do conselho fiscal

e relatório da diretoria; 1 - 60 40

fiscal; IIT — Assunto de inte-

Criciuma, 7 de março de

Archimedes Naspolini, diretor-pre-

dente Sonego Netto, diretor-

leitura o senhor

me
sessão senhor

vocação, publicado no

340

30.

ano,

edições

19 20 e

rente edital

ral

na

de sôbre o

do

cicio de 1955

conselho

se social.

Giácomo

rente". Finda a pre-

sidente discussão o balanço, de.

monstração da de h perdas,

da diretoria e con-

1, em cumprimento so primei-

ordem do dia Submetidos a

aprovação da assembléia, verificou-se que,

pôs a

conta os e

relatório do

50

ro item da

parecer

seiho

obstenções pre-

apro-

Em

por unanimidade com às

tas em lei, foram integralmente

documentos em questão.

ao segundo ponto da ordem do

vados 05

obdiência

7 senhor presidente determinou que

eleição do conselho f

exerc )
168558 4
suplentes para o aque ho-

Pediu a palavra o acionista
que fôssem

plen-

que sus

conse

ante foi

aberta a
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rente,

remuneração

ficando deliberado pela unani-

midade dos sócios presentes, os hono-

rários de Cr$ 4 500.00 440 mil e

40 cruzeiros), mensais. E, não

havendo mais nada a tratar nem tido

quem quisesse fazer da palavra, o

senhor presidente declarou suspensa &

necessário & lavratura

sessão,

do diretor-ge-

sessão pelo

da

do

tempo

anta. Reaberta a

agradecido a

presente ten.

dos

Aldo

lavret à

antes presença
acionistas que esta snubscrevem. Eu

9 servindo de secretario

presente ata, que ino com os demais

Criciuma, 16

Aldo Var;

005

Lucca Giácomo

Sueli Amorim, Benjamin

Bristott, Jose Giassi, Nário Sonego, Fran-

Martinhago, Brunei, Pe-

Furlaneto, Martinello,

27 Colombo,

Brunel, Gabriel

. 6

acionistas presentes

abrii de 1 1956

3 Naspolini,

02

nego Netto,

de

Ar-

Bristott,

So.

(ass

Demétrio

dro

Luiz

António

0 Martins

Milanez, Leides Naspoli-

Búrigo Naspolini, Pedro Sas.

Naspolini, Anibal Sonego,

Milan Pedro Picolo, Quinti-

Pont, 106 10 e Pe-

Pont, Netto.

que continha a dita ata, lançada

as folhas 6 verso, 7, 7 verso e oito do

livro competente do qual se extraiu três

vias para fins legals que vão assinadas

por mim. Aldo Vargas, secretário

N. 9.836 — Conferida e arquivada por

despacho da Junta Comercial em sessão

de hoje. Pagou na primeira via Cr$ 21,50

de selos federais para arquivamento,
Secretaria da Junta Comercial de San-

ta Catarina, em Florianópolis, 28 de

junho de 1956.

», Ascendino

p. José

no Dal

dro Dal

Era o

Giacomo Sonego

O secretário: Eduardo Nicolich,

A primeira via é de igual teor e fica ar-

quivada na secretaria da Comercial

Estado, em Florianópolis, 28 de ju-

1956.

Junta

do

nho de

Eduardo Nicolich, secretário.

(2849)

0

88

0  8. 4

RIO DO 'TES-

Ata, da assembléia geral ordinária

abril do

novecentos € cinquenta

na assembléia ge-

Aos vinte dias 05

ano de um mil

e seis, reuniram-se

ral ordinário 8 (oito) acionistas repre-

sentando um total de 905

e cinco) ações conforme faz jús 0 110

de presença. Assumiu a presidência, por

aclamação o senhor Tibério Stolf, dire.

tor-gerente da Sociedade, que convidou

a mim, Haroldo Strelow, para servir de

secretário. Composta 2 e

2 0 40 o senhor pre-

sidente declarou aberta a sessão, man.

dando que o secretário lesse em voz al-

ta o edital de convocação, publicado no

“Diário Oficial” do Estado, em suas edi-

ções den. 5.596, 5.597 e 5.598 do cor-

rente, bem como no jornal local 4

Nação”, em suas edições de ns. 384.385

386, de 11, 12 e 13 do corrente, edital

êste que é do seguinte teor: Indústrias

Reunidas Rio do Testo S. A. Edital de

convocação. São convidados os senhores

reunirem-se em assembléia

ordinária, às 15 (quinze) horas do

dia 20 de abril próximo, nº sede social,

a fim de deliberarem sóbre o

Ordem «do dia. 1º — Aprovação do

lanço e contas do exercicio de 1955,

recer do conselho fiscal e relatório

diretoria. 2º Eleição conselho

cal 1 5

805 de

(novecentos

assim 4

legai,

acionistas a

geral 1

seguinte.

ba-

pa-

da

fis-

de 1€£ 38 As-

Aviso. Acham-

acionistas

cocu.

do De-

setembro

março de

diretor.

da

apre-

105

40

para o 6

interêsse social.

dispc dos senhores

ritório

de que

creto-lei n 2.627, de

de 1940 Rio Testo, 26 de

1856. 40 70

45544

0

sociedade os

art. 99,

de

da

mentos trata o

ponto
dente

ta de

meiro

senhor pre

a co

10 físcal e 

Pág. 7

achavam sôbre a mesa. Postos

a discussão os documentos acime refe-

ridos, foram os mesmos unânimemente

aprovados, abstendo-se de votar os acio-

nistas legalmente impedidos. Passando

ao segundo ponto da ordem do dia, e

por proposta do acionista Alfredo Girar-

di. eleitos como membros efeti-

conselho fiscal os senhores, Má-

rio Luiz Xisto Dalarosa e

40 como seus suplentes,

Stolf Bertoldi e Alfredo Gi-

remuneração de Cr$ 80,00

ão

ponto

respeito

Paulo.

passado

que se

foram

vos do

Schuster,

. e

Luiz Fausto

1 com a

(oitenta omzeiros)

0

foi

arroz

resultado

simo, a

realização

sendo

por 8 4

comparecerem terceiro da

ordem do dia, discutido à

para São

exercício

assembléia em geral

de negócios

comércio do

demasiadamente va-

da rem de

Visto o

ter

0

sido pé
não aprovou à
dêste teor, aque o

aludido cereal serv

riável, pelo que procurar-se-á no exer-

no próprio

ndo a tratar, o

suspendeu a

necessário para ser

ata.

cício em curso negócios

tado, Nada mais hav

50 sessão

la.

Reaberta a sessão

após. foi a ata lida em

mim secretário 6 0

devidamente assinada por to-

Rio do 'Testo, em 20 de

abril de 1956. (Ass.) Tibério Stolf, Ha-

roldo Strelow, Mário Luiz Schuster, Luzi

Stolf, Eduardo Uber, Fausto Bertoldi,

Xisto Dalarósa e Alfredo Girardi. Era o

40a presénte ata, que se acha

transcrita no livro de atas das assem-

bléias gerais da sociedade anônima In.

450 40 510 8.4.. 8

fls. 22, 22v. 6 23 6 60

por mim, secretário que assino. Haroldo

Strelow.

durante o tempo

vrada a presente

minutos

alta,

aprovada,

dos

poucos

voz por

presentes.

N. 9.773 — Conferida e arquivada por

despacho da Junta Comercial em sessão

de hoje. Pagou na primeira via Cr$ 21,50

de selos federais para arquivamento.

Secretaria

ta Catarina,

1956.

da Junta Comercial de

em Florianópolis,

San-

7 de ju-

nho de

O secretário: Ednardo Nicolich.

A primeira via é de lgual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Comer-

cial do Estado, em Florianópolis, 7

junho de 1956.

de

Eduardo Nicolich, secretário.

(2846)

0

MÓVEIS CIMO DE FLORIANOPOLIS

S/A.

Móveis Cimo S/A, Ruy Brandão e

Octávio Cabral. na qualidade de fundado.

res de “Móveis Cimo de Florianópolis

8. tendo sido o seu capital integral-

mente subscri convidam todos 8

subscritores a se reunirem às 14 horas,

do dia 14 do mês de agósto, do corrente

ano, no prédio n, 33, da rua Conselheins

Mafra, desta Capital, para em à

bléia resolverem sôbre a constituiç

sociedade.
00

0 04

8 5. 4

047.

Assembléia geral extraordinária

são

tas

senhores acionis.

856
convidados Os

desta sociedade

geral extraorcinária, a

sede social, à rua 9 de

cidade de Joinvilie,

1956, 5 8

aquisição d

para àa

realizar-se

Março n.

no dia

para

um

nesta

agôsto de

rarem

na cidade

diretoria 6

horas,

sôbre 4

de Curitiba, o da

ssuntos de

Joinville, 31 de 680 1956

Helmut E, Faligatter, dir

Harry Weege, 4

r presidente.

retor 
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Assembléia geral extraordinária
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São convidados os senhores acionis-

tas a comparecerem à assembléia &

extraordinária, a realizar-se no dia

de agósto p. vindouno, às 15 hora

sede desta sociedade, à rua Rodrigues

Alves n. 466, afim de celiberarem sôbre

a seguinte
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Ordem do dia

1º — Alteração dos estatutos sociais;

29 - revisão da remuneração da dire.
”

=
.

3
8
0
0
1
9
1
9
0
2

toriã.

Joinville, 4 de agôsto de 1956,

Arnaldo Moreira Douat, dir

Henrique Douat Filho, diretor

(3-2) (2.888)
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Se
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484 1S, 4. — COMÉRCIO E
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Documentos à disposição

Acham.se à disposição dos srs. aACio-.

nistas, na sede social, à rua 15 de No.

vembro n. 366, nesta cidade, os do.

cumentos a que se refere o art. 99, do

decreto-lei . .627, de 26 de setembro

de 1940.
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Assembléia geral ordinária

9 convidados es senhores acionistas,

para a assembléia geral 4

da sociedade, a realizar-se no dia 25

de agôsto vindouro, às 16 horas, na sede

social, à rua 15 de Novembro, 366, afim

de deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

a) Discussão. e aprovação do balanço,

conta lucros e perdas, relatório da di.

retoria e parecer do conselho fiscal, re.

ferentes ao, exercício findo em 1955;

b) eleições dos membros do conselho

fiscal e suplentes, para o exercício de

1
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Joinville, 25 de Julho de 1956.

Meinrich Weber, diretor-gerente,

Ernesto Muellet, diretor-comercial.

(F——2) (2.885)
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ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE
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1
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8
4
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Convocação

De ordem do senhor presidente, con.

voco para uma reunião a ser realizada

terça-feira, dia 21 do oorrente, às 20

horas, na sede da Associação Catarinense

de Engenheiros, no edifício do Montepio

405 0005 do Estado de

Santa Catarina, para uma assembléia

geral extraordinária, para tratar dos se.

guint assuntos:
1º — Provimento do cargo de conse.

10

29 — assuntos gerais.

Valmy Bittencourt, 1º secretário,

(3-2) (2.891)
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180 S. A.

Assembléia geral extraordinária 0
7
1

4

3

W
a

O Conselho Fiscal da Indústrias Vahl.

diek S, A., de conformidade com as prer.

rogativas que lhe atribue 2 número V do

artigo 12 da Lei das Sociedades por

Açõ: convida os senhores acionistas des-

ta sociedade para a assembléia geral ex.

traordinária, a realizar-se no dia dezoi.

to de agôsto de hum mil novecentos e cin.

coenta e seis (18-8-1956), às quatorze

(14,00) horas, na séde da Socledade Re.

eativa e Esportiva Ipiranga, em Itou.

pava Sêca, nesta cidade de Blumenau,

para deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

19 Exposição justificativa do Conse-

ho Fiscal;
20) Apreciação do0 pericial;

39 Preenchimento das vagas 4 dire.

toria;
40) Assuntos de interêsse social.

1 6 4 28680

Alfonso Buhr, Frederico Henschke

Wendelin Karsten.

(3-3)
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O A ÀESTADO DE N

40 1

TRIBUNAL DE
a:

1 . 3.4 apelar José Gabriel

Relator o sr. de

Faço público que, de acórdo com a

|

deiros

artiko, 837, do Código de Processo Civil, |

de 5)

5.66 de

de

Recurso crime

recorrente dr, Ju

' rido > V
Here

0300 cinco 1 6 0

embargado Elpídio António
acha

para

apresentar

se

dias

Dias
embargos cíveis

Laje: em que

1 Lima,

Secretaria do Tribunal

Florianópolis, 8 de agôsto de

Paulo Gonzaga Martins da Silva, ser

tário.

0
2

2

02

sua impugnação aos deiros

4.069,

embargante

da comarca 6 crime 1 686

Mari
n

é 76 Pedro Pereira

de
corr

1 121Justiça, em Maurilio

1956

te

de Ae:
Apelação crime 1 3

10
31 6 Justiça e

|
l

crime n. 8.760

justica 6

0 0

Patrocínio.
7 de

8

Martins

Rosa,
Edital n,

Câma. 5 2 do Justiça

distri

10 4

05
F

ra Criminal,

buidos os seguintes

Apelação .

aço público que, na se
desta data,

feitos:

8.761,

650 de 1956

Silva,
anópolis, aos de

0

4

0 da

crime de Tubarão,

|

cretário,

AL
3
608

as de lhos da mesa receptora d

| da podem se
sessão, de julho

1956

Ata da 1.780" em
17

todos

encerrar antes das

tenham

estão obr
| ras 1546 4 votado os

| eleitores votar na
chl. Re

trabalhos

de | 4085 3

| mesma, 0 0

501 . 1 4

de

que

Relator
Aos vinte sete (27) dias do mês

julho do ano de mil novecentos e cincoen-

ta (1956), às de 16 horas

reuniu.se, sessão ordinária, sob

presidência 0 60 65

800 Alves Pedro >

Tribunal Regional Eleitoral, Compare

ram os juízes senhores desembargadores

Mauríllo da 05160 600

Hoeschl, e doutores Manoel Barbosa de

Lacerda, Clarno Gustenhoffen

—

Galletti,

Aldo Ávila da Luz e Eugênio Tnompows.

ky Taulois Filho, e o procurador regio-

nal substituto, doutor Nioalau Severiano

de Oliveira, comigo, abaixo

nomeado e assinado.

2. Foi apnovada

terior.

3. No expediente foi lido telegrama do

er. juiz eleitoral da 40º Zona, comunican.

receptoras

de

e
des

esseis os  e seis

em a| se encerrarão às 17 hc 00 0

40 o artigo 88, 0 62 Eleitoral, que não

qualquer exceção;

108 Consulta

17º Zona,
66

abre

N cla: do dr. juíz12,
eleitoral de 56

que servir para de votos em

no cor

da Zona

Lacerda

que

cção renovada deve ser posta

610 6 6 ao ral

0 Manoel osa de

sem voto discordante,1506

4 6 ser posta, pelo presidentea

secretário,
ximo, ou em outra vizinha que ofereça

melhores condições de£
89,0

a ata da S 10 gurança, de .0.

do com 9 1, do Código

Eleitoral.

Em 8 foi encerrado 4 são. Eu,

do a constituição das mesas Solon ra. secretário, mandei lavrar à

para as eleições * suplementares

agôsto próximo, e à designação dos escri.

vães eleitorais das 40" 418 70

4. 605 8 julgamento

seguintes processos:

N. 71, classe 10º

eleitoral da 17º Zona,

subscrevo.

Nicomedes

Coimbra,

054 4

Aldo Ávila da

ulois Filho,

pre ea

(AS)

drosa,

41 Pe.

10

Severino

0

Pedro 061 Manoel E

cerda, Clarno Galletti,

Luz; Eugênio Trompowsky

Nicolau de Oliveira

e da Costa

os La.

Consulta do dr. juiz

sôbre se os traba. Severiano

MINISTÉRIO PÚBLICO

. 0

AC do 1 e

-0

70884405

com

do MiSov secretário

Público,

Géci

PROCURADORIA GER/ 9
ESTADO

tério .5 a Comis

so ingre carre

0 Estad
1

io co 0
TERCEIRA

CONCURSO
no

ATA DA QUINQUAGESIMA

SESSÃO DA COMISSÃO DE

DE INGRESSO NA CARREIRA

MINISTÉRIO PÚBLICO

da Promotoriamento
te de primeira entrância,

Aos do mês de agósto do ano

6 1102 seis, 2

ta cidade de Florianópolis, Capital do

Estado de Santa Catarina,

sessões da Procuradoria Geral

senhore

Maurillo

seis dias

sentes os doutores

desembargador da

Coimbra 0 Accácio

e doutor Ferreira de

Mo-

Mel
doutor

Fernando  reira
lo, respectivamente 0

Estado,

de Justiça, +

membro indicado

sidente

1
1
1

1
da mesa, na agência do correio mais pró- |

TA
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- ão 2 1
Diário Oficial” do Estado, de

esclareceu, ainda, que re
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aquela classific

1 04
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membros

Ministério Público, lavrei
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8. 8 0

Lima,9
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0 da Costa

Edmúndo io More Fernando

Ferreira

Edital . 4756

Lima, Pnocur

forma da le

nteressar possa

corrente mês, e

.8.4

16 concurso deLara o

ingre eira do Ministério

de

Capin.
1.171

10 Cargopara dopreenchiment

motor Público da aamarca «  
criada r let n

de 1 1

entrância a

1 le dezembro

são

que é

concur-

qual
admissão

títulos

requisitos à no

apenas de para 0

ão automaticamente inscritos

tuais ocupantes interinos no Ministe.

Público:

Inscrição ac do ou dou.

direito,

Brasil,

90

na Ordem

local;

158

de

vogados

secção

sanidade

inspeção

Departamento

221

e mental, apura-

la saúde

médica

junta
Pú

em perante
do de Saúde

blica do

111

1

VI
VII

Con

moral, comprovada;

ariólica;
idoneidade

vacinação anti

quitação milita

quitação eleitorai;

quitaçi fiscal do Estado.

5 18

Curso:

0

no con.

notas ti.

jurídico;

curso;

Média aritmética das

cada 1 ria co

obtidas

trabalhos

curso

nesse

1

devi.

distinções

estudos e os

que revelem pesquisas Originais,

autenticadas;
efetiva

damente
advocacia ou exercício

Públigo,
00

vedada, nesse

de ati.

45

Os prão classificados

total dos obtidos, sendo que 
5

0rei

tado

08 1

.0 175

60 044

REGISTRO CIVIL

Edital

Faç saber que pretendem 5.5

32402 Maria Isabel de
Estado,

dêste
naturais deste

irio, nascido em Capão

100 6  3.

0 Gon.

Martins. Ela, domésti.

Prainha, domiciliada

dente Prainha, dêste distrito,

30 de Araújo e

Araújo,

souber

Araújo, soilteirc

0

distrito, e
rianópolis, filho de

çalves e 4

cida

em

de d
e

fi-

Isa-

em

ina de
se de algum imped!t.

na forma da lei.

Florianópolis, 8 de agôsto

Maria de Lourdes Caldas,

imp do

alguém

mento, oponha-o

de 1956,

esc. jur, no

ocas, oficial
(2,920)

Edital

Faço saber que .56

Silveira

solteiros, br:

residentes

município

pretendem

Mathildes

sileiros. naturais

nêste 3º Sub.

rito do de Florianópolis,

funciónario público federal, filho

Otávio Antônio da Silveira e Laude-

lina Felisberta da Silveira, Ela, doméstica,

filha de Lauzinho Severiano Machado e

Maria Silvina Machado,

Se alguém souber

mento, oponha.o na

dos Limões,

Sérgio

Marino da Maria

Machacko,

dêste Estado,

e

dis

Ele,

de

de algum

forma da lei,

7 de agôsto de 1956.

Alves, oficial,

impedi.

Saco

(2.919)

Edital

Faço saber

João

pretendem CASAT.SEe:

e Nilza Clotildes

naturais dêste Es.

nascidos, residentes e domiciliado:

cistrito, Ele, lavrador, filho de Jo-

sé Ferreira dos Anna Silveira

dos Santos. Ela, doméstica, filha de Ben.

to Martins dos Santos e Clotildes Cecília

dos Santos.

Se6 souber de algum impedi.

mento, oponha.o na forma da lei,

Ribeirão da Ilha, de agósto de

João José D'Avila, oficial,

que

dos Santos

solteiros,

José

dos Santos,

tado,

nêste

Santos e

3 1956

Edital

Faço saber que pretendem casar-se:

Marcelino Marques Arlens e Daiva Ido.

meia de Almeida, solteiros, naturais dês

te Estado, domiciliados e residentes nes-

te distrito, Éle, lavrador, filho de Pedro

Marques de Ariens, já falecido, Inês

Maria de Arlens, Ela, doméstica, filha de

0 4 1

Almeida,

souber de algum

oponha-.o na forma da lei,

Rio Vermelho, 27 de julho

e

João e

Francisca de

Si alguém

nto,

.

40

de
Manoel Leandro Soares, oficial.

(2,926)

JUIZADOS DO INTERIOR

170 DE DIREITO DA COMARCA DE

SÃO FRANCISCO DO SUL

1 de citação

O doutor direito

marca de São Francisco do Sul, E
forma 6

Anísio Dutra, juiz de

da cc
tado de Santa Catarina, na ja

Faço saber 25 que ecital

1 zo de trinta virem  



Pág. 10

e Juizo e .1

subs
4 060.58 90

tório do esta

têrmos

LOpes

Machado da

Joaquim

cescritos

Ibraim Lopes

321 Souza,

74 450

escrivão que

do inventário de

Souza e

reve,

Guilhermina

de seu marido 084
60 ide

80 Souza

aus 8 lei

de

Ramos

Souza, 10

Souza,

17 e Agripina Sou

rdeira colateral Lui

Marc

herdei

Benta Sou.

e netos da he

de Souza, casada que

nio de Souza, cujos

em lugar incerto €

sente requeiro o 6

dos mesmos herdeinss, parts

têrmos atos do referido inventário, até

final, sob pena de revelia, na/forma da

Jei. Dado e passado nesta cidade de São

Francisco Sul, sos 30 de julho de

1956. Eu, Olívio Nóbrega, escrivão, o dac.

tilografei e assino. São Francisco do Sul,

30 de julho de 1956. (as.) Anízio

juiz de direito. Selos afinal.

Certifico que o P' resente edital foi

do publicar pelo “Diário da Justiça” e

no 30 A Cidade”, desta cidade

nos lugares de costume. O referido 6

dade e & fé. São Francisco do Sul.

de julho de 1956. O escrivão: Olívio Nó-

brega. Está conforme o ori

mereporto e dou fé. S. Francisco do

30.7.56 0 €& Olívio Nóbrega.

foi

o sabido, pelo pre-

cito e com

os

Cert

inal, ao qual

Sul,

1190

(2.864) |
(3-3)

Edital

direi-

Sul,

da

Dutra, juiz de

São Francis do

Catarina,

0

de
O doutor

to da

Estado

lei,

30

0
comarca

de Senta na

etc.

saber a todos presente

edital, com o prazo de 30 dias virem, ou

conhecimento tiverem, que a ste

n petição do teor se-

guinte:
dr. juiz de direito

comarca: Francisco Gomes e

ria Madalenz Gomes, brasilei-

residentes e

Barra-Velha,

desta comarca

quantos o

foi dirigida

“Exmo.
Juízo

5

desta
sua

mulher
comerciantes,

no distrito

município Araquari,

seu advogado infra-a sinado,

mui respeitosamente An v. excia. expor e

requerer o 1 — Que os supli-

possuem
anteces-

ros, os

domiciliados
de

de

por
vem,

seguinte:

cantes por 8 e seus

sores a mais de quarenta anos, sem opo-

nem interrupção

—

de

que seja, um terreno na forma irregular

tuado no lugar denominado Lagoa de

Barra Velha, rural do distrito de

Barra-Velha, município raquari,

quatro mil trezentos e 09)

metros frente mar grosso, em

terras fundos, até &

distância com 50 metros,

8 6 mais 2.509 metros,

metros de fun-

até 4.309 metro:

fundo: ou sejam

metro: quadrados

4 1

as terras de quem de direi-

sul, terras de Sinval

Moacir Borba; a leste

da marinha (mar

e a oeste, com a Lagoa de Bar-
inha. 2

auem quer
sição

zona
de 2

com nove (4.

de para o

marinha, e de

de 300

diante

cinco

diante

metros de

141.301

aproximada mente; e

de
metros

com

(35)com trinta e

dos e daí em os

com 25

uma área de

norte,

to fôr,

Moura e

(frente),

30

0

ao com

7asino

com terras

05

-8

Que

ou terrenos de

os suplicantes adquiriram o di

terreno a

ta

Que

o por

pouco tempo,

Alberto

suplicantes

por compra fei

Hein.

dita

de

40 5 Frederico
os fizeram aquisi-

de

Que

escritura pública venda

: direitos
0

do incluso doc

ocupação. 4

Hein,

ento passado

tr
cartório, sem a devida anscrição

registro

pre

de imóveis, tem tido posse sem-

1 10de

anos si e seus gntecessores

bargos de quem quer. que seja. 5

dita

por
1

0

vil,
ando legitimar

arts

requer

dese. posse na
Cód. C

se proceda dia,

designados,

Público, a

inqui-

dos intes, do

excia
em

previamente

M.

lei,

do órgão do

forma da com

| todos

 

DIARIO DA JUSTIÇA

testemunhas arroladas

independentemente

nda, que

julgada a mesm

que

de

querem feita a

ia por sen-

xcia
confrontantes e suas

bem como o dignc

precatória, o

0 de

ertos e ausen-

a contestarem a presente 0

de 40 citados

da aç

por

usucapião, para 008

fin

qual
os demais até sob

pena de-

d

imóveis

da

decl:

meio

verá reconhecido e

requerentes,

ado o

sôbre os

queridos
de

sive

0

permitidos,

pessoais, in-

documentos,

por

direito

pelos depoimentos

os

16108 0 em

0 de testemúnhas,

s. Dá à
N

presente o

5.000,00 têrmos, P.

Sul,

Sprotte

500 do

Jairo Borges

estaduais).

Em 15-12

Vistos,

presente

em selos

à conclusão

85 etc.

por sentença a justifíca-

para que produza seus jurídicos €

18

residentes

com e

Citem-se por os

0

e por editais,

30 dias, publicados

da Justiça”,

5405 incertos e

uma

Estado,

desconhecidos.

precatória ao Juizo de

da1 45 5-

do do . da

3

Promotor Pú-

Intimem-se. São Fran-

(ASS.) -

Em virtude do que,

edital, citando -

possa, fazendo-

funciona

vez no

in-

Ex-
di-

io do os

peça-se

da.

carta

48 Vara

citação

na pessoa

Notifique-se

da

do

» Juiz

6

0 para Serviço

União,

legal.

de seu

o dr.

Comarca.

17

direito”,

presente

quantos intere:

que

uteis

onde

cisco sul, -56 Anísio

de

expede-se o

1

lhes cientes de êste Juízo

na sala do Forum,

10 0 00

fim de contestar a pr

e passado nesta cidade de São Fran-

cisco Sul, ao 13 de julho de 1956.

Nóbrega, escrivão, o dactilo-

50. 80 Francisco do Sul,

julho de 1956, (Ass.) Anísio Dutra,

de Certidão — Certifico que

a presente é cópia autêntica do origi

O referido é verdade e dou fé.

Sul, 13 de julho de

00 Nóbrega.

comparecer

sente ação. Da-

do

Eu, Olívio

grafei e

de

juiz direito.

Franci

0

50 do 1956.

50

(2828)

0

70 DE

co”?

DIREITO DA

ARCA DE

VARA

BLUMENAU

DA

Edital de citação

O doutor

deiros,

iarcilio João da Silva

direito da 1º Vara

Blumenau, Estado

da lei, etc.

que o presente tal

tiverem,

Fórça e Luz

sede

Juizo a

Me-

juiz de co-

de

Ga

marca de Santa

Catarina,

Faço

vir:

na

saber

forma

aos ec

ou dêle conhecimento

da

Ss.

sida

ie por parte

Catharina

di

adiante

nta com nesta

ade, foi a êste

segue

pet1i-

Peti-

— “Exmo. sr, dr. juig de direito da

de

ção que transcrita:

Blumenau:

ado, ins-

cidade, à

onde

notificações

Luz

recebe co-

(doc

Santa
tações,

. 14

2

6

. cidade,

meda Duqa
esente é q

com todo
Ao

1 Sua £

Paulo, delil

204

31

0

de seus

maio de

em obriga-

ares),
15 de

tembro de 1893, para o fim de imprimir|

sócios

da sociedade,

se-

quantia

1216

1 de

duzentos

rem emitidas

eriam

ano, por

De

decreto n

acô

do . 4 15 de

0 6 1893, o aludido5

e 0 8 todo o ativo e bens da

ndo, ainda abonado com

únicã, hipote penhor e

móveis, per-

nas cida-

de Blumenau

. nm

critura public

do t
Giudice, do
notas belião An-

Ofic

do Estado de São Paulo, em

81,

obediência
2 de junho de 1920, no livro nº

doc. 3 30º)
foram feitas

o Cartório
de Imóveis 0

inscrições r do 10 sendo inserição especial,

sob n.

na mesma data (doc

| Depois de preenchidos tõdas as formali-

dades le

tomado e

is, foi o empréstimo

regulgrmente

fins de direito,

lançado,

contabilizad

003.58

suplican-

5

para os

que, no contrato x

reservou-se à fe de re:

or ntecipação o

talidade

amortize

4

empréstimo, em sua
de

fi-
95
25

ou em parcelas

nuais

resgate

Dando

nidos, a

maiores
156 do

para o
6º

que aquelas

no prazo de

anos. cumprimento às

suplicante iniciou

empréstimo mês de

1922, continv

subsequentes,

no

indo à

de

31 de dezembro de 1935, 6

totalmente

lançamento

0 4

nos anos modo que,

5 o emp

timo atado, como se vê

dos de seus diá-

de 4, êstes

e revestidos de
rios números 1 per-

forma-

extrinsecas

tot

eitame:

lidade intrinse
Achando-s

aludido empres a Ssu-

incir
e se 05

feito no dia

que

sobcompetente vro

form

Ac

1

.

nte rev alidades

is (doc, 1tece, entre-

tanto, que não s

do referido
preten-

ie rs. suplicante agora fazer, para regu-

  
nos |
se- 1

cupons for

 

| pelo pr

obri- |

1 1

res- |

resgatado 0 mencio-

Re:
totalmente

stir porém, como
aAs-
da

-

suficiente resgate, os

dos livros —comer

notícia

tulos 6 5

mento
31

de.

25

5

40

164 judicial

eminentes tratadistas e

289, do Regula-

Públicos, aprovado

de 9 de novembro

o especial destaque a

de eminente cate-

6 ri 6 prerrogativas

comerciantes, o seu código 10

plena livros obrigató-

formalidades extrin-

nem de-

forma mercan-

cronológicas
—

de

bran-

spaduras e emen-

elementos per-

stidos de
1 a sente

06 0 80

0 05

decreto

17 das

prova os

sem vícios,

em

rdem
intervalo em

harmonia com

1 Martins Ferreira

40 de Direito Mercantil Brasi-

Vol. 11 pág. 195). Acresce, ain-

decorreram or anos do pra-

resgate final

imo (1920 a 1945) e nenhuma

foi 1 2

1 sua

tas cond

uns

(W

zo contratual para o do

emprés re-

ofer 2 ext

quando à

s, querendo a

ou

liquida

suplicante

rover o cancelamento inscrições

aludido empréstimo, feitas no Cartó-

10º Ofício do Registro de Imóveis

(docs. ns. 4 e 5), respei-

requer à v. e digne,

m os documentos que à acom-

a) mandar publicar edita.

de trinta (30) dias, por três

7 “Diário Justiça", dêste Es-

tado e em um dos órgãos da imprensa

edital deverá ser também

no do costume, citando os

que por ventur: estejam

3050 4 qualquer quantia

1te- do mencionado empréstimo, pa-

do prazo de dez (10)

término do primeiro

oferecer a sua contestr-

sob pena

compromíssar

guarda-livros habilitado,

confiando do Juízo, pa que exami-

da suplicante e cer-

e integral do citado em-

o competente lau-

vez tudo

não nos

recla-

procedente

consequência,

referidas inscrições

1 e 5), expedindo-se o compe-

10. Para efeitos —fiscais,

dez mil cruzeiros

Com sete (7) documen-

cópias exigidas por lei, para a

autos suplementares. N.

Deferimento.

—

Blumenau, 14

de 16 (Ass.) Pp. Luiz de

60.

—

(Devidamente selado)

Aa. Sim. Cite-se por edital,

erida. Nomeio perito o sr.

1 4prestará com-

Em 19-7-56. (Ass.) M.

pois, expedido 0 presente

pre de trinta (30) dias

todos que o lerem

conhecimento tiverem a fim de

legal, apresenta-

tiverem, Dado

Blumenau, aos

de julho de

cinquenta e Eu,

substituto, o

de julho de

João da Silva Me-

da 1º Vara, (Se-

estad s 4

5

das

rio do

arca

excia.

vêzes no da

cal, que

fixado 18

5505

que, dentro

contar do

venham

amação ou protesto,

b)

ou

revelia; nomear e

ontador

contabilidade

6

14

estabelecidos,

uma provado

havendo,

contestação,

julgar

em

prazos
ou prote

determinar

180

nação to, o

pedido e
cane das

os

de

10.000,00).

ee

formação dos

nos, P.

ho

0

05

e pos 1, no prazo

4 030 qu
e

ta cidade de

do mês

ntos eV se

01

nau, em

10

to

no

saúde)

ado no lu-

dou £ Blume-

1956. O escrivão

Kloepfel.

taxa de

tume, do que

de julho de

Paulo 
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2º SESSÃO LEGISLATIVA

MESA

PRESIDENTE

PAULO KONDER 005

1º VICE-PRESIDENTE
CLODORICO MOREIRA

2º VICE-PRESIDENTE

LIVADARIO NOBREGA

1º SECRETÁRIO

VOLNEY COLAÇO DE OLIVEIRA

2º SECRETÁRIO

ESTANISLAU 0081

SUPLENTES
MÁRIO OLINGER

1040 CARUSO MAC DON ALD

LIDERES PARTIDÁRIOS

U, D. N.

Lider:

-10

3

Ge

Ramos Vieira.
caldo Mariano Gunther,

. 8. D.

Lider: Lenpir Vargas Ferreira,

Vice-lider: Antônio Gomes de Almeida.

P. T. B.
1 00 Coladel.

.6 16 0646 Caldas,

PP: RP.

Lider. Luiz de Souza,

Tice-líder: Livadário Nóbrega

. 8. 2.

Lider: Enory Teixeira Pinto.

P. D.C.

Lider: José Henrique Ramos da Luz,

0

20º SESSÃO ORDINÁRIA, 2º

SESSÃO LEGISLATIVA, DA

GISLATURA, REALIZADA EM 5 DE

JUNHO DE 1956, AS 14 HORAS

DA

3º

(Continuação do número anterior)

Veja, excias,,
e depois comer

uma verdadeir

conceder aumento

à custa do povo. Foi|

afronta àquele povo,

mas tive prazer de ouvir de

pessoa de que ali estavam as autori-

dades comendo a nossa custa.

5008
Embora a nota venha da

de Estado, estou inclinado

nas suas afirmações, visto acuela

partir de 60 0050 40

vêrno, com clichés que provam à

tenticidade do ocorrido.

O sr. Secretário da Viação e

Públicas, natur imuito

procurou, 6 nota que6

dizer

gem 1
Devo àâdiant 1 .
0
em benefício churr
convidadas as autoridades
terra e, também,

que lá estavam,

O sr. Romeu

Mas v. excia,
churrasco,
bléia. V. cia. 6
nuve um convite

Assembléia.
O SR. IVO SIL1 RA

eu venho sta
mente, sempre o

0

0

Secret:
a descer

nota
Go-

au-

almente,

com

muitos cos

Sebastião

foi

atravé

Neves

convidado para

da Mesa da 1
1 3 5 1

feito através

a

como

€

1

18

muit

ram

O sr.

cor

Caruso

1.SI

po
0

0

3
t

cor

| porque

não c

rasco

ê

mr

mento d

O sr.

110

05

mas

foi

11

Florianópolis,

que venho

minha
tas convictos

churras
queria
sabe

terra,

vidados para

ni

0

Régis — Eu

aerte Vieira — O

Mac

das

0

linhas
1 nstruísse

onde êles

ônibus.

6 -5 30189

IVO SILVEIRA Der

meu ami particul

erdõe, devo dize

que v.
1
isa

de

5, € não
procura

tou autoriz

ente

desviar

2840 a
acon

através de

excia. que lá

16 mou
oportunidade

sr. Governador

ia

6 4

0

4
6

at me af

ido

no

14
1

de

não te
pediria

)areces porque acuele
ofe ido em troca d

as passagens.

Sebas Neves .
o nome 55

excia

8

1 4

(Trocam-

61

sã cons

isso.

O sr.

jd
| que não

| do que s

SR.0
1 550

Feas E

tante,
| Rodoviá
1 0

| nador de

1

LE- quem oferecerá um

6

1

66
im banc

que dev

im, pe

É
|
JEÉ
1

-66

3

1 ELOI:

ade

1

fera cont
põe

O SR

Palhoça

que

se

ara

5
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231º SESSÃO ORDINÁRIA, DA

SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3º LT-

GISLATURA, REALIZADA EM 6 DE

JUNHO DE 1956, AS 14 HORAS

au

PRESIDÊNCIA

SR. PAULO
SEN

KONDER BORNHAU-

SECRETARIA

SRS. VOLNEY COLAÇO DE OLI-
VEIRA E JOÃO CARUSO MAC
DONALD, 1º E 2º SECRETÁRIOS.

As 14 horas compareceram os

guintes senhores deputados:
— Antônio Palma

Benedito Carvalho
Clodorico Moreira
Francisco Canziani
Frederico Gassenferth
0
Caruso Mac Donald
Waldomiro Silva
Laerte Vieira
Mário Olinger
Paulo Bornhausen
Gerhard Nenfert
Romeu Sebastião Neves
Tupy Barreto

Alfredo Cherem
Antônio Almeida
4 80
Heitor Guimarães
Ivo Silveira
Estivalet Pires
Bahia Bittencourt
Lecian Slowinski
Lenoir Vargas
Osní Régis
Oscar da Nova
Pedro Kuss
Paulo Preis
Estanislau Romanowski
João Colodel
Miranda Ramos
Olice Caldas
Volney Oliveira
Carlos Biichele
Livadário Nóbrega
Luiz de Souza
Henrique Ramos da Luz

O SR. PRESIDENTE Havendo
número legal, declaro aberta a sessão.

Passa-se à leitura da ata.
O sr. João Caruso Mac Donald,

2º secretário, procede à leitura
da ata da sessão anterior, apro-
vada sem restrições)

O SR. PRESIDENTE Não há
Expediente para ser lido na presente
sessão.
Encontra-se inscrito para falar na

Hora do Expediente, o sr. deputado
Paulo Preis.
Antes, porém, de conceder 4-

vra ao orador inscrito, vou submeter
à apreciação do plenário, requerimen-
to do sr. deputado Paulo Preis, sol
citando, na forma regimental, cue
ouvido o plenário, seja nomeada uma
comissão parlamentar externa, com-
posta de cinco membros.
A presidência deixou de submeter

à apreciação do plenário nas

ordinária de ontem, o referido reque-
rimento, em face implicar em despesas
e tendo verificado a existência de
verba suficiente para que seja cons-
tituida essa Comissão de cinco mem-
bros e fornecida uos mesmos, pass
gem de ida e volta daqui ao Rio de
Janeiro e diárias de oitocentos cru-
zeiros a cada um, vai submeter, assim,
à apreciação do plenário, o requeri-
mento do sr. deputado Paulo Preis.
Em discussão.
Não havendo quem

lo, encerro à discussão,
Em votação.

Os srs. deputados
4 permanecer

(Pausa)
Está aprovado.
A presidência nomeia pada integra-
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atitude sen . 1
moral 140
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O SR. PAULO PREIS Posso a-
firmar a v de que naquela é-

poca ela não havia intentado o pro-
855 por ignorância. Em 05

02 06 ela me afirma-
a ção de que se julgava bra-

eira, dada a pequena idade com que

a para o 51. 0-5

ileira. Só mais tarde é que, de

e dos documentos, veio a saber

havia cido na Itália.
Entretanto, também não pode de-

cion
ter

o

ra convi 

profes

cidir, por não ser proprietária de bens

imóveis justamente os professóres
chegam a adquirir o seu bem

imóvel e por não ter tido filhos

nascidos no Brasil. Assim, a professó-

ra. em virtude da Lei Federal e do
01 05 4 5
funções.

Ele1812

não

recorrendo, por diversas wv

ao então Departamento de Educação,

como provarei, conforme documentos

em meu poder, e que lerei daqui a

momentos, Posteriormente, dirigiu

apêlo à Presidência da República.
Surgiu daí um novo desprazer, cuan-

do o Dedartamento de Educação, de

posse do apêlo que havia sido dirigi-

do ao Presidente da República, soli-

citando que a professôra Maria 'Tas-

ca Bramilla, requeresse uma pensão

mensal ao sr. Governador do Estado,
o que fêz em data de 2 de julho de
1958, sem solução até aqui.

O que me traz à tribuna é, exata-

mente, no sentido de fazer um apêlo

veemente. Já agora com os esclareci-
mentos que o deputado Caruso acaba

de prestar, desejo solicitar de s. excia.,
que goza do prestígio junto ao Govêr-

no do Estado, tôda à colaboração pa-
ra que aquêle requerimento enviade
ao órgão competente, em 1953, te-
r fel solução. Posso afirmar e
tenho aqui a afirmativa do deputa-
do Caruso, que se esta 056

0 4
pc sobrinho que,

econômica

so

correu à
um

situação

a vem mantendo

O sr. Caruso Donald — Ali
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ira de nome Remor de

SR. PAULO PREIS
mpletar 71 anos de

está sôbre um sobrinho
lo. Em recebendo
colega de serviço,

ausente,-

que julgo de solidariedade hu-

solidariedade a um

Daí,
desejo
A

por
de
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440

Luca.
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es
manter
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não poderia ficar
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co porque, na presente

conhecime

sembléia Le 1 a situa

trazer 

0 e

0 4possa

requerimen

Agora o i

deputado João

umente, que

menos, venha ter

velhice. para que po ter uns d

com um pouco mais de descanso e não

viver na penúria, em que vem viven-
do. Daí, porque, proponho ao plená-

fio desta Assembléia, um texto de

ofício apêlo a ser dirigido a s. excia.,
o sr. Governador do Estado, nos se-
guintes têrmos:
Texto de ofício-apêlo:
Exmo. sr. Governador do Estado:
1 Tomou esta Assembléia Legis-

lativa, através da justificação feita pe-

lo deputado Paulo Preis, conhecimento

de que a antiga professôra estadual

Maria Tasca Brambilla, do Município

de Ur anga, vem passando por sé-
rias privações.

11 Ciente que, em data de

de julho de 19 a referida professô-

ra requereu pensão mensal, conforme

instruções que recebera através do ofi-
cio n. 1.892, de 2 de junho do mesmo

pedido pelo então Departamen-

to de Educação, apela esta Assembléia,
por deliberação de seu plenário, ho-
je tomada, se digne v. excia. dar fi-

nal solução à petição da mestra que
dedicou 28 anos de sua vida à forma-
ção da infância barriga-verde.

111 — Certo de que v. excia. há de

tomar em tôda conta tão justo cuanto
veemente apêlo, apresento-lhe, ao en-
sejo, os mais cordiais cumprimentos...

(a) Paulo Konder Bornhausen —
Presidente.
Sala das Sessões,

1956.

(a.) Paulo Preis — Deputado

3. .

faz por

professor

amparoa na sua

2de

6 de junho de

pelo
. 8

JUSTIFICAÇÃO

1 — Prestou a professôra Maria Tas-

ca Brambilla grandes e inestimáveis
serviços à educação da infância cata-

rinense.
Nascida na Itália, a 8 de agôsto de

1.885, emigrou, com seus país, para o

Brasil, em 1.891, com apenas 6 anos
de idade.
Radicada em “Treviso, no Município

de Urussanga, viu-se, por gôsto e vo-
cação, ligado ao magistério catarinen-
se, no qual teve destacada participa-

ção, suprindo em zêlo e esfôrço, o

que, de início lhe escasseava em sa-

ber e preparo.

Na escola isolada de Rio Pardo, no
Município de Urussanga, educou tóda
uma geração com umainvejável fôlha
de serviço, na qual não ficaram au-
sentes os merecidos elogios das auto-
ridades escolares.

Foi, em resumo,
velha mestra.

a) No longinguo ano de 1913 foi
nomeada  professôra municipal de
Urussanga, tendo assumido o exerci-
cio na sua escolinha do Rio Pardo, na
qual permaneceu até 1924,

a) Em 13 de janeiro de 1925, após
ter prestado os exames regulamenta-
res, foi nomeada6-

pal para a mesma sua escolinha, ten-
do prest ) o necessário compromisso

legal em data de 2 de março do m

mo ano, mas contando-se-lhe o exer-

cício a contar de 21 de janeiro, con-

forme consta do seu título de nomea-

ção (Resolução n. 4.250, de 13-1-25).
6 Fez-se eleitora, em 27 de agôsto

de 1934, e adquiriu 0 certificado do

regist de estrangeiro em 1º de ju-

1939, substituído, 0502-

cartei de identidade n.

esta a carreira da

ro

lho de
te, vela

29.272
11 Exerceu,6. o

seu 1 4 06 66 to-
mou conhecimento do ofício n. 11.611,
de 1º de outub de 1941, isto é, pelo

aço anos, sendo 11 de ser-
e 17 de serviço esta-

10

de 3

municival

dual
111 PôFôra a professóra Maria Tas-

billBram a colhida pelo disposto no

de 40, do Decreto Lei n. 1202,
de & de abril de 1939. Deixara de cum-
prir exigência da sua naturalização
cujo prazo se fixara até 1º de agôsto
de 1939

a (Continua no próximo número) 
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